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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRCID N. 792-DE . 11 DE AflRIT DE 1892

Liatita a qo )ti dos e • nolu nentes que pertence aos
conseles ger Les, c tu w!es e viu t-eonsoles que não
percebeu vencvnen

O Vice-Pres'dente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, de conformidade com a ul-
tima parte do artigo 5 , do decreto n. 5"-)7 de
19 de setembro do 'atino proxitno passado e
com o § 4 do atiro 5' da lei n. 26 de 30 de
dezembro do referido armo,

Decreta:
Artigo 1. 0 Aos consoles gemes e consulesque

não perceberem vencimentos pertencerão os
emolumentos ate á quantia de oito contos de
reis annuaes. Quando não estiverem na di-
recção dos respectivos consteados,até á metade
dessa. quantia.

Aos vice-consules das residencias dos con-
sities gemes e consttles que tenham ou não
vencimentos, no caso de substituição, e aos
outros vice-cot-1;111es pertencerá a metade dos
emolumentos, não podendo esta exceder,
quanto aos primeiros, á metade dos venci-
mentos ou emoltunentos do respectivo til

 e, quanto aos segundos, á quantia de
oito contos de reis.

O saldo pertencente ao Estado entrará para
o Thesouro Nacional pelo modo estabelecido
no artigo 3, do decreto n. 557, acima indi-
cado.

Artigo 2." Este decreto entrará em execu-
ção no dia 1 de junho proxinn odoro.

Artigo 3.° Revogam-se as disposições em
contra rio.

O ministro de Estado das Relações Ex.te-
Flores assim o faça executar.

Capital Federal, II de abril de 1892, 4' da
Republica.

FunitANO PEIXOTO.

• Serzedello C)nrêce,

O Vice -Presidente da Republica, usando das'
.attribuições conferidas pelo art. 48 §. G^ da
Constituição Federal, resolve perdoar as penas
impostas aos soldados da brigada policial desta
capital : Raymundo Ferreira Lima,condemnado
a 21 do novembro de 1890 a 11111 atino e dons
inezesaleítrisão,par tentar aggrilir a seu su-
perior; Bablomero R nyz e. Ruyz,condetnnado 'a
3 de dezembro de 1891 á seis inews de prisão,por
desobedecer a seu superior; Argemiro Caltnon
-de Siqueira, condemnado a 28 de abril de 1890
a dons al11103 e seis mezes de prisão,por crime
de resistencia; Jesé Vianna do Nascimento,
condemnado a 4 de dezembro de 1891 a se:s
m?zes de prisão, por crime de ferimentos ; Ma-
noel Jose do Bomfim, condemnado a 24 de dez-
embro de 1890 a 11111 armo de prisão,por crime
de. insubordinação ; Antonio Francisco da Sil-
va; condemnado a 17 de dezembro de 1891 a
um armo e ti-es mezes de prisãe, por crime de
embriaguez e abandono de sentinella.; José Pe-
reira, cendemnado a 1 de fevereir6de 1891 a
.Seis ¡nozes de prião, por crime Xe insubordi-
nação ; Ruímo da Fonseca, condemnado a

-tres IlleZeS de prisão, por crime de iniaabordi-
nação ; Francisco Corrêa de Azevedo, conde_

innado a 17 de fevereiro de 1892 a tun anno
de prisão, por deixar fugir um preso.

O Ministro e Secretario dos Negocios da Jus-
tiça assim o faça executar.

Capital Federal, 16 de a' ril de 1892, 4' da
R epu It 1 ica

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.•

O Vice-Presid"nte da Republica. attendendo
á subordinação e moralidade da brigada po-
licial desta capital e ao zelo e dedicação com
quecumpra sus deveres, resolve, usando das
theuldadrs que lhe confere o art. 48 §6', con-
ceder indulte ás praças da dita brigada já
condemnada.s ou que estejam sendo proves-
'sedas pelo crime de primeira inserção, de-
vendo ellas apresentar-se em cada uma das
comarcas em que Se acharent dentro do prazo
de deus mexes.

O Ministro e Secretario dos Negocios da j us-
tiça assim o faça executar.

Capital Federal, 16 de abril de 1892,
Rpublica

FuntiANO PlexoTo.
Pe..nan lo Lobo.

O Vice-Presidente. da Republica, conside-
rando que os seldados da brigada policial Itt,sta,

capital Jea Baptista. de Araujo e Marionilio
Armando de Vasconcellos, que se achavam em
cumprimento de pena na fortaleza de Santa
Cruz, por ocasião da revolta que alli se deu,

defenderam os resp...ctivos officiaes que foram
victiMas e da morte que os ameaçou; «temido
em consideração os relevantes * serviços que as
ditas praças prestaram naquena emergencia.,
resolve, usando da attribuição que lhe con fel:a
o art. 48 § 6', perdoar as penas impostas (MS
mesmos reos, por criine de ferimentos.

O Ministro e Secretario dos Negocios da Jus-
tiça assim o faça executar. • • 	 .•

Capital Fed_ral, 16 de abril de 1892,4" da
,llepublica.

FLontAxo PEIXOTO. ,

Fernando igbo.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve pai-doar ao 1" cadete,
do 6' regimento de c:avaliaria, Manoel Adol-
pho de Athayde, a pena de expulsão do ser-
viço do exercito, que lhe foi imposta pelo Con-
selho Supremo Militar de Justiça, na segunda
parte da senttnça de. 6 de dezembro de 1800,
por crime de desordem, aggressão e fuga.

Capital Federal 16 de abril de 1892;• 40
da Republica.

FLORI .\NO PEIXOTO.

F,..Lncisco Awonio de Mouna,

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve perdoar ás ex-praçás
do exercito, mencionadas na relação que com
cste baixa, assignada peio general de brigada
Francisco Antonio de Moura,. 151iniStre
eretar:o de Estado dos Nego los da Guerra, o

ae penas de prisão a que foraM condemnados.
resto do tempo que lhes falta pira cmnpriretn

O Ministre de Estado dos Negocios . da
Guerra assim o tenha entendido e expeça
os despachos necessarios.

'Capital Folttr-tl, 16 de abril ife 1892,-.4"da
Republica.	

FLORIANO PEIXOTO.

Fmacise) ifizIoni:) de Moura. 

'Maça° (1)3 ex-poças do exe,.eit , ,-a 'que se
refere o dee..eto d2sta data.

Manoel das Mercês -  Silva, soldado do
25' corpo de voluntaros da patria, conde-
ninado pele conselho de guerra ',' em 15 de
abril de 1808, a ser arcabuzado ,pelo . crime
de bomicidio, pena que foi tommittailkna-de
carrinho perpeato em 29 de agoso do mesmo
armo.	 - •

Raymundo- Gallego- do Nascimento, ex-
corneta do batalhão tio engenheiros, con-
(imitado pelo Conselho Supremo Militar de
Justiça, em 21 de setembro de 1881, a. 12-an,
nos de prisão com trab&flui, por crime de ten-..
tatiya	 homiçid.o, ferimentos e resistencia;

Raymundo do: Santos Machado,ex-soldado do
G" batalhão de infantaria; condamnado- Pelo
Conselho Supremo- Militar de Justiça, em•
21 de inarço .0_18,77,, a 20 annos de prisãy
com trabalho, por crime de insidiordinação.

Capital Federal, 16 de abril de 1892. —
Fecinei$co Antonio de Moura,
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O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Tirai!, attendendo á petição do te-

nente do 24° batalhão de infantaria Fortunato
de Senna Dias e á informação prestada pelo
ajudante-general, resolve, usando da attri-
buição conferida pelo art. 48 n. 6 da Consti-
tuição, indultar o referido tenente e bem
assim o 2° cadete 1° sargento Diogo de
veira Pinta Homem, 9" sargento João José de
Araujo e 2' cadete João Ribeiro de Safes,
.addidos ao 31° batalhão da mesma arma, as
panas a que leram condemnados pelo Conselho
Supremo Militar de Justiça, em 13 de junho
do anuo passado, como incursos no art. 29
dos de guerra.

Capital Federal, 16 de abril de 1892, 4° da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Francisco Antonfo de Moura.

O Vice-Presidente da Itepublaet dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorisação que
lhe confere o art. 48 n. 6 da Constituição,
resolve indultar as praças do exercito de cri-
me de primeira e segunda deserções que com-
metteram, devendo dias apresentar-se ás
respectivas autoridades dentro da prazo de
dons mezes, contados da publicação do pre-
sente decreto, em cada uma das comarcas da
Republica, abrangendo tambem este indulto
aludias praças que se acharem sentenciadas
ou por sentenciar pelo referido crime de de-

serção.
O general de brigada Francisco Antonio

• de Moura, Ministro de Estado , dos Negocios
da Guerra, assim o tenha entendido e expeça
os despachos necessariog.

Capital Federal, 16 de abril de 1892, 4 4 da
Republica.	

FLORIANO PEIXOTO.

Francisco Antonio d., .,11intra.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 13 do corrente, foram pro-
movidos no Corpo Saltitara) do Exercito e na
arma de infantaria os officiaes abaixo mencio-
nados:

CORPO SAN ITARIO

A Medico de 21 classe, o medico de 2a classe
graduado Dr. Francisco de Paula Arvellos,
jro antiguidade.

A medico de 2 a (lassa graduado, o medico
de 3 classe Dr. Raymundo de Castro.

A medico de 3 , classe, o medico de 4a classe
Candido Mariano Damasio, por merecimento.
• .A medico de 3' classe graduado, o medico

de 4" classe Luiz Francisco Junqueira da
Luz- 

Quadro exfrantonerario

A medico de 3 , classe
'
 o medico de 3' classe

graduado Dr. Candido de Hollanda da Costa
' Freire, por antiguidade.

INVANTA,RIA.

213'' Da, ta /

A capitão, o teriante Libe.ritto Augusto da
Silva Ribeiro, por antiguidade , para a 3'
companhia.

A tenente da arma, o alferes Manoel do
Naratnento Coelho, por estudos.

• Por decreto de 16, tambem do corrente fo--
raln transtrictos na arma de infantaria:

No 1" batalhão, para ajudante, o capilâo
3 , companhia Antonio Sebastião Basilio Pyr-
rh o.

Para o 1" batalhão, o capitão de 31 0 Pedro
Manoel Gomes Carneiro, para a 3 a compa-
nhia.

Para o 51 batalhão, o capitão do 32° Leo-
poldo de Barros Vasconcellos, para aju-
dante.

Para o 11° batalhão, o capitão do, 27' João
Luiz de Castro e Silva, para a 31 compa-
nhia.

Para o 16° batalhão, o capitão do 260 Lud-
gero Pereira da Cruz, para a 3 , companhia.

Para o 221 batalhão, o capitão do 24", João
Barbosa Espindola para a 4 1 companliia.

Para o 24" batalhão o capitão do 22° Anto-
nio Benedicto de Araujo, para a l a compa-
nhia.

Para o 27° batalhão, o capitão do 1" Joa-
quim Justiniano da Silva Carvalho, para aju-
dante.

Para o 31 0 batalhão, o capitão do 11° João
Francisco da Silva Castro, para a 3 , compa-
nhia.

Para o 32 4 batalhão, o capitão do 5° Cy-
priano da Costa Ferreira, para ajudante.

Por decreto: de 16 do corrente:
Concedeu-:'e dispensa do togar de comman-

diante do 3' distilai) militar ao general de
brigada Frederico Cavalcante de Albuquer-
que, sendo nomeado para o mesmo Jogai' o
general de brigada Francisco de Lima e Silva

Foi transferido para o 74 'regimento de ar-
tilharia, como ajudante, o capitão do 12' de
ne saia arma Constantino Antunes do Vrado e
daquela; para aste regimento o capitão Carlos
Augusto Pinto Pacca para o 2' esquadrão.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Ministerio dos N?go2ios do Interior—Rio
de Janeiro, 10 de atra de 1892.

Constando que para a bibliotheca desse es-
tado foi enviada uma cóp.a, em frairez. da
Constituição da Republica dos Estados Uni-
dos da America do Norte, a qual se achava
appensa aos autos do processo relativo aos
inconfidentes, re..ommendo providencieis com
toda a urgencia, afim de que o referido do-
cumento seja restituido ao Archivo Publico
Nacional.

Santa, e fraternidade.—Fernando Lobo.—
Se. governador do estado de Santa Catita-
rina.

Ministerio dos Negocias do Interior — Rio
de Janeiro, 16 da abril de 1892.

A' vista de reclamações que me teem sido
presentes contra a permanencia do tapume
levantado no largo da Carioc t pela Compa-
nhia Estrada de Ferro Metropolitana e que se
acha convertido em miceor,o e deposito de
(tarjetas, reeommendo-vos que, examinado o
local, procedais como no caso couber, solici-
tando opportunamente do governo as provi-
dencias complementaiies que se tornarem no-
cessarias.

saude e fraternidade.— Ferdando Lobo. —
Sr, inspector geral de hygiene.

Ministerio dos Negocios do Interior—Rio do
Janeiro, 10 de abril de 1892.

Remetto ao conselho de Intendencia Muni-
cipal, para seu conhecimento, copia do aviso
que na presente data dirijo ao Ministerio
Agricultura, Cominarei° e Obras Publicas •
soare o tapume existente no largo da Caxioca.

E porque se trate do estabelecimento de
um logradouro publico, convém que o con-
selho de intendencia adopte igualmente as me-
didas que estiverem a seu alcance, no intuito
de ter plena execução a providencia de que
SB trata. — rçouoitto 491.0,

Ministerio dos Negocios do Interior—Rio de
Janeiro, 16 de abril de 1892.

Sendo ein extremo prejudicial a perma-
nencia do tapume Levantado no largo da Ca-
rioca pela Companhia Estrada de Ferro Metro-
politana, e que não só perturba a circulação
e transito de pessoas e vehiculos, como tam-
bem serve actualmente de mictara), com de-
trimento da salubridade social, e estando
além disso paralysadas ha muito tempo as
obras iniciadas, rogo providencieis aflui de
que seja desleita a releriaa construcção —
qual, segundo consta, foi autorisada por tira
dos vossos antecessores—e reposto nu
ti vo esaulo o chafariz que alli existia.

Saltite e fraternidade.— Fernando Lobo.—
Ao Sr. ministro de Estado dos negocios da
agricultura, cominarei° e obras publicas.

Ministerio da Justiça

Expediente do dia 1-1 de abril de 1892

Procuradoria Geral do Districto Federal, 1-1
de abril de 1892.

Satisfazendo o que determinastes-mo no
avise de 8 do corrente (3 , secção), informo-vos
com o oficio incluso do Dr. 1 0 promotor pu-
blico, acerca do g tramites do processo relativo
aos desfalques no cofre da Repartição Geral
dos Telegraphos.

Sande e frateamidade.— Ao eminente cida-
dão Ministro dos Negocios da Justiça.— O
procurador geral do District° Federal. desem-
bargador Manoel .1-Wra Moreira l'itlaboim.

--
1 1 promotoria publica do District° Federal,

12 de abril de 1892,
Illm. e Exm. Sr. — Em resposta ao oficio

de V. Ex. de limitem datado, tenho a infor-
mar que o pracesso intt ii`ado contra o Barão
de Capanema e Ricardo Santos por desvios dos
dinheiros publicas na Repartição Central dos
Telegraphos acha-se concluido, tendo sido os
autos remettidos ao juiz da cainara criminal
Dr. Pitanga para sentença do fit to.

A demora que, houve no decurso do sum-
mario foi motivada : 1 1 , pelos empregados do
Tliesouro Nacional, que encarregados de pro-
cederem a exame na escripturação, tend)
começado o mesmo exame em maio de 1800, só
puderam concluir em julho de 1891; 2°,parque,
tendo sido requerida a tomada de contas dos
respmsaveis em novembro de 1891 só teve-se
resposta do Ministerio da Fazenda em 20 de
fevereiro de 1892.— A S. Ex. o Sr. sub-pro-
curador do District° Federal. — Francisco
Jose' ItivJirJs do Castro.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 13 do corrente, foram
nomeados, o segundo escripturario da The-
souraria. de Fazenda do estado de S. Paulo
Manoel Felizardo Freire, para o togar de pri-
meiro escripturario da altandega da capital,
o Dr. Felisberto Pereira da Silva, para o Jo-
gar de fiscal do governo junto á Caixa Filial
do Banco Emissor de Pernambuco, perceben-
do o vencimento animal de 6:000, o Dr.
Joie-John Tavares de Mello Barreto, para o
de fiscal (10 governo junto ao Banco Emissor
de Pernambuco, e Manoel Antonio Alves para
o de porteiro da Alfitnilega de Uruguayna,
estado do Rio Grande do Sul, e exonerado
deste lagar Ignacio Baptista de Freitas.

Por portarias de 13 do corrente, foram con-
cedidos sessenta dias de licença, com venci.
cimento da fórina tia lei, ao terceiro escriptu-
rario da Alfarelega do estiolo do AinazonaS,
João Lopes Filho, e prorogada por trinta dias,
nas mesmas comlieeS, a eia cujo goso se
acha o praticante da Altandega do estado do
Ceará Francisco Correia Garcia, para tra-
tarem de sua sande onde lhes convier.

Ex,pediente do dia 11 de abril de 1892

Autorisou-se o inspector da alfandega do
Rio de Janeiro a acceitar a proposta apresen-
tada por 132hrend Schimitit Comp. para o
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fornecimento de dons guindastes de ferro mo-
vediços, destinados ao serviço do arma,zem
n. 3 da mesura, alfandega, pelo preço de
27.000 marcos.

— Communicou-se

Ao Ministerio da Marinha, ter sido entre-
gue, no Thesouro Nacional. ao  capitão de fra-
gata Joaquim Marques Itaptista de Leão,
.conneandanism do cruzador Almirante BarrORO
a importancia de e 3.000, em ouro, corres-
pondente a 26:070., ao czunbio de 27 pence
por mil reis, a qual fica escripturada por jogo
de contas, conto dinheiro entregue á pagado-
ria de marinha;

Ao da Agricultura, Commercio e Obras Pu-
blicas, ter sido escripturada no credito da
conta corrente aberta no Thesouro Nacional
ao tenente-caronel Francisco de Barros e Aos
cioli de Vaseoncellos, ex-inspector geral de
terras c colonisação, a quantia de 2:271,325,
proveniente de despezas, par elle pagas, rela-
tivas ás obras em construcção na hospedaria
de inunigramtes de Pinheiros durante o mez
do novembro do anno passado; e ficar ainda
respansa.vel á Fazenda Nacional pela quantia
de 5:931885, dilterença entre a importancia
dos adiantamentos que Iam foram feitos e as
sumirias de cujo emprego tem prestado contas,
conforme vê -se da demonstração que, por
.cOp:mt, fm d remettida ao mesmo ministerio;

Ao Conselho de lntendencia Municipal desta
capital que, para serem approvados os afora-
mentos dos terrenos de marinha e acerescidos
'correspondentes. na rua da Sande n. I A. , con-
cedido á Companhia Lloyd Brazileiro, e (lis
terrenos acereseidos aos de marinha, na praia

* de S. Christovão, fundos do pre lio n. 8, con-
cedido a Antonio P;nto Gomes, torna-se neces-
sario, quanto ao primeiro aforamento, que o
signatario da planta apresente a competente
procuração, e, quanto ao segundo, que as con-
frontações dos aceres-chios e os da carta de
marinha estejam de acanalo com a planta.

—Re metteu-se ao Mio isto ri o da .Ii
do teiegramina do 29 (I março ultimo, em
que a junta governativa mim ustado de Per-
/amime° solicita a expedição de ontem mra, o
pagamento das desvia; com o presidio de
Fernando de Noronha, afim de providenciar
sobre a concessão do necessario credito.

.Ministerio dos Negoeios da Fazenda — N. s3
Rio de Janeiro, 11 de abril da 1892.

Sr. Ministro dos Negocios da Ageieultura,
Carnmercio e Obras Publicas -Por officio n, 81
de 18 de março ultimo, o director da secre-
taria do ministerio a vosso cargo requisitou
da Directoria Geral de Contabilidade (10 Time-
souro Nacional que ao Dr. Manoel Alves da
Costa Brancanfe, pae do amanuense do tra-
fego da Estrada de Ferro Central do Brazil
latis Rodrigo da Costa Dia imante, fidlecido
12 de fevereiro ardei-lois se entregamem, nos
termos dos arts 47 e 48 do regulamento an-
nexo ao decreto mi, 012 A do 31 de outubro
de 1890, não sm5 a quantia de 109* destinada
ao funeral do mesmo finado, somo tallibe a l a
tio 49 350. corresI pondent, ás (lindas com que
contribuiu para o moatepio dos funceionarios
publicos.

Com relação ao assumido do citado officio,
cabe-mil' declarar-vo a, que o referido doutoe
tem direito á impariam:ia dest ; leubt ao fune.
vai do empregado de quem sm trata, mas não
á de 49.35o, porlue, não sendo esta o exce-
dente (laqueai, não se acha por i so compre-
liendida na disposição contida no final da pri-
meira parte do art. 48 supeacitado.

E' esta a verdadeira int - rpráação do dis-
posto nesse artigo, Controlara° 0,0 se tenha
até agora assim (ntendido, não sé no 'fite.
souro Nacional, coam lambem nos diversiim
ministerios, que teem reclamado restltuiç-5es
de quantias, em Mes eircum;tancias.

Sa ide e fraternidade,— Franeixo de Patea
Rodrigues Alvas.

Requerimentos dcspaelc:(dos

Frederico Mallio, director do Conservatorio
de Musica do estado de Minas Gemes e coimes.

• SiOnario e thesoureiro das loterias a favor do

referido estabeleciinsnto, pedindo permissão
para fazer o deposito antecipado a cada lo-
teria no Banco da Republica dos Estados
Inidos ilo Ilrazil.—Dirija-se ao presidente do
estado de Minas Gemes.

Luciano Antonio Moreira, do Nascimento,
calculista e revisor da Estrada de Ferro Central
do Brazil, psdindo restituição da importancia,
de 2 .:800, que diz ter indevidamente, pago de
sello de documentos qus juntou a um reque-
rimento par elle dirigida á mesma estrada.—
Dirija-se á repartição onde lhe foi exigido o
imp. isto.

Pedro de Aleantara, Saltes, inspector apo-
sentado da Thesouraria de Fazenda do estado
da Parabyba, psdindo que o seu vencimento
de inactividade seja calculado pela taimella an-
nexo ao decreto o. 240 A de 3 de março de
1890,e não pela do d3 n. 5215 de 5 de abril de
1873, como lhe loi fixado.—Indeferido á vista
dos pareceres.

Ministerio da Marinha

Requeriinentaq despachados

José dos Santos Carneiro.—Apresente folha
corrida.

Enfrazia Maria das Dares.—Indeferido.
Alberto de Figueiredo Pinientel.—Requeira

paios canaes competentes.

Ministerio da Guerra

Expediente do da O de abril de 1892

A' Repartição do A.:talante General
Transferindo para . ° Ri' batalhão de infa-

t,aria o tenente do 31" da mesma arma Al-
fredo Leão da Silva Pedra, e daquelte pira
este batalhão o tenente José Maria Silveira
dos Santos.

Mandando
Contractar Henrique Martins RoAti, para

servir como veterinario do 2 ,) regimento de
artilharia ;

Servir no Laboratorio Pyroteclinico do
Campinho o 2' tenente do 3' roginunto de
artilharia Paulino da Rocha Freitag;

Inspeccionar de &micos soldados conducto-
ras Antonio Jose Fraticis.:o Gomes e João
Cyrillo de Souza Lima e o amanuense da
Casa de Corr2cção desta capital Antonio Pe-
dro Ferreira Cainp-mllo,

Dia 11

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Communicando. em respo ta ao ssu aviso

de 23 de março lindo, sob n. 2, que electiva-
mente houve equi, Oco no deste ministeria de
20 de fevereiro anterior, solicitando pagamento
da quantia de 156S760 ao agente de compras
da Intendencia da enervo, proveniente das
despezas iniudaS daquela repartição nus me-
zes de outubro e novembro do anno proximo
p.m,1(1.0, e rogando que se digne providenciar
p • ra que as sete coutas ima acompaidiamin o
dito aviso sejam pagas aos cred nos constan-
tes da -relação que as acompanha e não ao
mencionado agente.

Solicitando peovidencias afim de que á Com.
1)imi1Ia Utto-Typographica • ia paga a quantia
de 116000. proveniente de Ojectos de exw-
diente rornecidos á Repartiçio do Quam . tel-
Mes`ra General em dazain'a-o do anno findo,
conffir.ne Se verifica do peoeesso d divida de
ex reicims findos n. 11.980, qus se trans-
mi tt

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Rio Orando do Sul devolvendo os
papeis relativos á falta da p tgamento de ven-
cimentos ao alferes .lionosario do exercito
Nnno Cesar da Macedo, ajudante do ordens
mio cominando da guarnição de Sant:Anna, (10
Livramento, afiin de tine a mesma !lesou ra ria
preste novos eschreimentos sobre este as-
sump'.o, visto não ter remettido com os ditos
papeis a informação prestada pela prgadoria
central, a que se eelim re, em seu officio n. 2-1
de I l de março nado,

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 16 da abril de .1892.

Sr. general de divisão ajudante general.—
O Sr Vice Presidente da Republica encarre-
gou-me de louvar-vos pelas medidas.acerta-
das, que tomastes por occasião do movimento
sedicioso de 10 do corrente, e nos dias subse-
quentes, dando mais nina. vez prova da vossa
dedicação à causa da patria e determinou
que em ordem do dia da repartição à vosso
cargo sejam tambem louvadas as loiças que.
por sua att itude patrio'dca,fttistra rani mi tielle
inm)vitnet6o.

Estas forças são:
Os empos desta guarnição, inclusive os do

curato e fortaleza de Santa Cruz e Realengo,
que com a sua vecouliecida disciplina, e civis-
mo apvesentaram-se imeomptamente, assim
conto os cerpos da armada nacional de Bom-
beiros, e a brigada policial, para o desempe-
nho da Slla missão de mantenedores da ordem
guarda e defensores das instituiçi:es.

A. guarda nac:onal, que desde os primeiro;
momentos do movimento revoluciona rio rtuni-
ram-se ms forças do exercito e com a maior
delienão e lealdade tem compartido de seus

Ao director geral de obras militares auto-
risando a mandar fazer, com urgencia,os con-
certos necessarios na cs.,sa em que, na Fabrica
de Armas, reside o respectivo director, não
devendo a despeza exceder da quantia de
15:9282(17, em que foi orçada por essa repta--
tição, e qUJ COrrel'á, por coni,a do m,•m; — Di-
rectoria Geral de Obras Militares — do actual
exercicio.

—Ao director do arsenal de guerra da capi-
tal declarando, para os fins comisenientes. qua
fica autorisado a conceder lériss de oito dias,
em cada armo. aos ine :tres, contra-mestres e
mandadores das oflicinas ml se arsenal, de-
vendo, porém, goza 1-as de modo qui não
soffra, o serviço.

—A' Iotendencia da Guerra autorisando a
fazer acquisição no mercado de um guindaste
de rem), da força de unta tonelada, o qual
deverá ser ssentado em uma das escotilhas
do paiol mio armazein de reserva" Laboistiorio
Cii i mico -Pila ii hill co mi I ico r, empeegando
no trabalho de assentamento pessoal do ar-
senal de guerra.

—Ao cominando do Collegio Militar appro-
valido a nomeação que fez do alferes do quadro
extranumerario do exercito Nlanoel 01 Imite
Muniz Ribeiro para exercer as funcções de.
bibliothecario. em substituição do tenente
Josim Aniano Bezerra Cavalcanti, que se acha á
disposição desse cominando.

—A' Repartição de Ajudante General:
Nomeando pira servir nessa repartição o

coronel do (orpo de estado maior de 1 . classe
José Francisco Coelho.

Transferindo
Para a Es ala de Aprendizes Artilheiros o

aprendiz art:fica do arsenal do guerra do
estado do P.11-á Domingos Lourenço da Boa-
Ilura, e para o 5' . batalhão da artilharia' O ope-
rario militar do niestno arsenal Francisco Can-
dido de Amorim.

Concedendo licença pira prestar exame pra-
tico da :Irma de artilharia, ao particular sar-
gento a•  minute do 9 . regimento de (ma N -afiaria
Custodio de Souza Lima.

Mandando
Inspeccionar saude o soldado do 1 . bata-

lhão de infinita ria Francisco Flatisino da 811Va,
O O SOkla(10 (10 COip0 tio 011 .31'aPlOS MiliLat'CS mio
arsenal de guerra desta capital Allmm'iio Josià
Fernandes de Azevedo, con:orme pede Maria
Joaquina da Conceição, mãe do mesmo
Sol indo

so;;, tor, Iii primeiraopportamidade, afim do
reeollierein -se a seus corp, -)s, os capitães Ma-
noel Fl trys da Cruz, do 9 . batalhão de intimo-
tarja, e Manoel Raymundode Souza, do 16 . da
mesma arma.

Dm' baixa do serviço do exercito, por
achar compruliendido no aviso de 27 de maio
do ali no proximo passado, ao soldado do 7 , ba-
talhão de infantaria Pedro Cirne Ferraz.

Fizeram-se as Hee SSarlaS C0111111111licaf,:3es.
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• Ministerio da Agricultura

Por aviso de 12 do corrente, declarou-se ao
•ãlinisterio da Fazenda não haver heonve-
niente.em que pela competente thesouraria
seja entregue ao. governador do estado do
Pará a quantia de .23:00N, sendo, porém,
deduz:da da quota distribuida •pala °acorrer
.aos gastos da colonisaçao naquelle estado du-
rante o actual exere:eio.

• ' DIRECTORIA CENTRAL
Expediente do dia 13 de abril de 1892

Do MiniA e rio da- Fazenda requisitou-se
• Expedição de ordens para que no Thesouro
Nacional se efectuem os pagamentos

De 7 200A a' Mac:do & Irmão,por obras que
executou em favereiro na hospedaria de im-
mierantes estabelecida em Pinnélro;

Da 3:165$303 a Jose Luiz Alves, por finam-
cimentos que fez naqu 113 mez ao referido
estaleleeimento

De 4:739.010 a JoSé, Pereira da Silveira,pelo
fornee:menícode carne verde, no mencionado
mez, à hospedaria da ilha das Flores •

.10azu900 a G. Leuzinger & Filhos, por
artigos de escriptorio foraecidos em março
para uso da Secretaria d3 Estado

De 419g32,6 ao major-fiscal do corpo de bom-
beiros.por indemnisação de degp zum de prom-
pto pagamento, que elrect .,:ou eill março.

Que, mediante estorno de verbas, seja in-
demnisadaa a Estrada de Ferro Central da•
Pernambuco da quantia de 333¡;860, par trans-
portes e tede.grammas expedidos par conta dos
ministerios da Fazenda, Guerra e Instrucção
Publica, no inct	 janeiroal?ste anuo.

Ministerio c/a Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portaria de 13 do corrente, foi nomeado
Tiberio Mineiro para o logar de eserip urario
do Instituto dos Surdos Mudos.

De accordo com a proposta do inspector ge-
ral da, instrucção primaria e s_cundaria, vou-
stante do olIIiiu mi. 3i55 d ti do roer.

Foram exoneradas por 'miarias de 12 (test
inez dos logares de profess((ras a(ljuntas inte-
rinas ás escolas publicas primarias
Virginia Monte Sayão,
Maria das Neves Ferreira,
Maria Feancisca-Gonçalves,

Maria das Dores Cortopassi,
Maria-da Ascenção Oliveira
Guilhermina Miquelina, Lopes,
Eteloxia Maria de Brito,
Ernestina Moreira da Silva, •
Marianna Frias Pereira,
latim dos Reis Montenegro Maciel,
Ilortencia Pastorina da Silva Figueiredo,
Francisca da Camara Bittencourt Oliveira,
Florindo de Araujo Porto,
Ermelinda da Fonseca Cunha Silva,
Matbilde Lessa Ferreira e Silva,
Cbristina Barbosa dos Santos,
Celecina Machado Figueiroa,
Leontina Simões,
Maria José de Medeiros,
Anna Augusta Fernandes,
Merina Caldas Sergio,

E nomeados para os mesmos cargos, tun-
bem int3rinamente, por portarias de igual
data :
Paulina Ciu •lota Moreira Bragança,
Carlota kadalia de Almeida,
Condida da Silva Carneiro,
Maria Isabel Vedova,	 -
Pluelippe João Barbosa ola Costa,
Adolpbo de Paula Ferreira,
Avelino Ferraz de Araujo,
Iracema Franeioni de Padua,
Maria Eludia de Andrade Netto,
Maria Julia
Iracema do Valha Sapueahy,
Alfredo llygino de Araujo, -
Ilenriquie de Souza Jardim,
Felismino José de Castro e Souza,
Latara da Silva Costa,
Maria 13apfistina Dufiles Teixeira.,
Clara Ferreira,
Acacia Sensitiva de Caldas,
Amelia Luiza, Viatura,
Amarada de Moraes Tristão,
Adelia de Freitas Guimarães.
Maria LUIZIL PallaSCO de Araujo.

REDACÇÃO

As c e gonhas

Tendes por acaso, e n 'e as rC'flli (liscen ci as
da inrancia, a de vetusta laliotbeca, de solar
provinciano, abrigo nos dias de .chuva ou le-
gar de repouso para as fadigas dos lblguedos,
retiro ameno e sombrio onde despontaram
os primeiros encantamentos do espirito? Ha-
veria nella um Bufam, enfileirando nas es-
tantes os Seus ia-quarto do ;enfio passado ou
seus pequenos ia-dose da Restauração ? Si lá
se achava, certamente repetidas vezes admi-
ras'es os passaaos coloridos que alegram suas
paginas ; e como incitam a ler os capitules,
sem duvida conheceis quanto Buffon diz das
cegonhas ; deveis ter presente, pois ias recor-
dações desse, epoea são indeleveis, o raspei o
do bom naturalista poressas«ases , das praias.»
Conta seus costumes, como ess-Is va:antes
precedem as andorinhas, allIlltUdado a
Meã() de luz anteade haver-ste dissipado com-
pletamente a limite de illVe1110. Chegada a
hora «da-se grande movimento no bando ; to-
das parecem proeurar-se, reconhecer-se e
dar aviso da partida geral, cujo signal. em
nossas paragens, é o vento norte». Eis par-
que seu regresso é por toda parte tido
como agouro favoravel.»—Em primeiro togar,
porqw comem as s'erp:m'es e outros alia/ates
damninhos; e lambem par « se lhes attribuir
virtudes moraes cuja . apparelicia é sempre
respeitarei : tempera no, fidefidad e , . pie-
date». Tal reputação i(lquirirain sem duvida
as ecgoahas em razão dos habi tos qua as
buscai' de preferencia Os eampanarios, e antes
que estes rassem coube, idos, os frontespicics
dos temi) os. Alui descansam, afastam-se wr
momen 'As, O. para. lá volt un inst'netivalnerae.
As ineffitlbas de Adriano representam um

, ninho de cegonha collocado sofre o templo
da Concordia, no Capitolio.« Nos vatieinios,
apparição da cegonha significava união e con-

cordia... Nos hyerogliphos, significa piedade
e beneficeneia». Buffon distingue a cegonha
negra, que habita os logares selvagens, nos
pinbeiraes, dos pa,ues do norte ; e a branca,
de costumes mais brandos, que presta servi-
ços e traz bons exemplos aos nossos lares.
Confessa além disso « que em geral parece
triste e tem . aspecto lutuoso». Cita emfun a
opinião de Alexandre de Myndes, referida
por Atelio : « As cegonhas alquebradas pela
velhice recolhem-se a algumas ilhas do
oceano, e ald,como recompensa á sua piedade,
transformam-se eia homens».

Seria por esta razão que eu pensava nos
longos vãos dessas aves emblematicas,
transcrever os titulos dos livros, os nomes
dos escriptores que avolumam( ha algaliai
tempo a litteratura da boa vontade? Esses
livros, o acaso ou o attractivo da novidade
m'os fez ler nas ultimas semanas ; não ha
outro motivo á sua approximação arbitraria;
sem escolha systematica. Outra remessa de
livreiro talvez reunisse um grupo semelhante;
e si pretendesse estudar profundamente o as-
sumpto que vou apenas esboçar, seria neces-
sario dilatar esta lista por tal derma que ab-
sorveria de per si o espaço de que disponho.

Vamos ocoipar-nos de homens muitissim)
diferentes. Vem elles de todos os pontos do
horizonte: um russo, outro norueguez, um
judeu 'amigar°, genovezes, francezes etc.
Pela origem e pelo rotulo, sinã,o pela com-
intanha° activa, pertencem a todos Os cultos:
calholico, protestante, greco-russo, israelita.
Todos são espiritos livres, e a maioria aprecia
a sua epoca. Nada têem de commum entre
si, exepto o traço que os une, como a corrente
que a bordo do navio barbaresco prendia
todos os capturados. E' o traço caracteristico
de seu pensamento. Procuram sua alma per-
dida, buscam-a com angustia semelhante a do
bravo allemão que p:rdera sua sombra. Pa-
tenteam mão estar visivel, e não somente
mão estar pessoal ; não seria então ponto novo,
nem para nos sorprehender, entre pensadores,
artistas celebres ; mas concordam em verifi-
car em torno delles esse mão estar, essa pes-
quisa da alma perdida ., em todas as partes do
inundo em que a sorte 03 lançou. Reuni
seus livros como os tenho perante mim ; pre-
ste:-lhe ouvidos ; é uma só harpa, na qual
cada corda fere, com sua resonancia parti-
cular,a, mesma dominante ; e essa nota, e ape-
nas a vibração, no instrumento, da brisa
que agita cada global° do ar ambiente,
Em primeiro lugar, Tolstoi, o chefe do coro
russo, O que lançou o primeiro grito, o mais
estridente, e que o prolonga com mais exag-
gero. Vánol-o tocado da graça, quando termi-
nou Anta Karjninc:--d5' preciso não viver
para si, é preciso viver pala Deus. Todo o
mal provem da estulticie da razão, da garo-
tice da razão !o—Pouco tempo depois, escrevia
na sua confissao:—«Einfinaoccorreu-ine a idéa
de attentar para o viver, da immellsa maioria
dos homens, daquelles que não se entregam
como nós, classes denominadas superiores,
ás cspeculaçíes do pensamento, mas que tra-
balham e sofrem, e que entre:anto vivem
tranquillas e conhecedoras do oldectivo de
vida. comproh,ndi 9 1 1 0 0 1 1 prec iso viveu.
com i essa raultidito,» Desde entao,ein todos os
opuseulos que se a-uccedem sem treguas e que
são traduzidos em todos os paizes, Tolstoi te.
5- nvolve o conceito do velho Akim: «E' no-
cessado ter uma alma ;» e como o muna
do de IneutiraS em que vivemos impe-
de a expansão dessa( alma na verdade,
prop'ic chie, comia formosissima candura , de
apostolo,rafundir-se radicalmente este inundo,
o anniquilamento das cidades, da grande in-
dustriai, dos tribunaes, iias eseolaa activas, e o
regresse á vida s:mples o fraternal dos
campos. E' inutil multiplicar as citaçi:es
e resumir mais longamente, escriptos tão
coube:idos. Tido como louco por uns,
exaltado qual propheta por outros, Tolstoi
pôde si' taxado de chimerico, porém difil-
eihnente poder-se hão contra(' zer as partes
criticas de sua predica. Eni . todo ca so, re-
sponde a necessidades urgentes, em seu paiz
nos dous hemispherios, porquanto ninguem
deixa de o ler ineassantemente, No momento

trabalhes, guarnecendo a ' estrada de ferro,
auxiliando a policia no serviço de patrulhas e
alternando com os corpos da guarnição na
guarda do palacio do governo. •

Os alumnos das escolas Superior de Guerra
e da Militar, esses jovens enthusiastas defen-
sores da Republica, sempre dos primeiras a
accudir ao seu teelaino e que nesses dias tema
prestado muitos e bons serviços, guarnecendo
o arsenal de guerra e desempenhando varias
commissões.
. Os batalhões patriot : cos, Academie°, Tira-
dentes e Benjamin Constant, compostos tambem
de jovens ardentes defensores da Republica,
que com os seus dignos camaradas das Esco-
las Militares fizeram.a guarda-do arsenal.

Iguaes louvoures cabem ao general quartel-
mestre general e seu estado maior, aos com-
ma ndantes das escolas Superior de Guerra e

. Militar desta capital e respectivos ofliciaes
empregados, ao commandame geral da arti-
lharia, ao director do Arsenal de Guerra. In-
tendente de Guerra e seus ajudantes, dire•
etores do Laboratorio Pyrothechnieo e Fabrica
de Armas da. Conceição, aos empregados das
repartições de ajudante e quartel-mestre ge-
neral, aos ralleiaes do estado-maior do Sr.
marechal .Vice-Pre.sidente da Republica e aos
do meu, ,e finalmente a„ todos OS generaes e'
officiaes da outras graduações, effectivos, re-
formados e. lionorarios que apresentaram-se
no piado do governo, .na secretaria da giram
e nessa repartição.
• Sa ale e fraternidade . —Francisco An:onio

de Moura.
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em que o romancista abandonava a arte para
inaugurar o seu apostolado. escrevia eu que
elle ia perder todo o poderio que sabre nós
exercia.Crelo que enganei-me grosseiramente.
Elle não encanta mais, porém inquieta e des-
perta ; e o homem é feito de modo que, tal-
vez, para prender sua ;atenção a urna dou-
trina, seja necessa,rio exaggeral-a até ao ab-
surdo.	 .

lbsen ganha terreno na opinião publica.Não
e pelo interesse scenico de seus dramas: nós
lhe somos refractosios. 'nimbem não é porque
se possa alistar este revoltado entre os com-
batentes da boa causa. Elle protesta contra a
forma do nosso mundo, procura uma verdade
superior ás apparencias ; isto hasta, ouvimol-o
com o mesmo enternecirnento,com que ouviria-
mos alguns que dobrassem sinos pelos erros
mortos. Principalmente si elle continua os do-
bres perto do polo norte; o proverbio russo diz
com razão: «quão bonitos são os sinos que
ouvemsse alem das montanhas». Esque-
cemo-nos por demais que ha muito temos
nosso lbsen, ou polo menos um sineiro da
mesma parecida: desde a question d'argent e
do Mis notarei, ha mais de trinta annos que
elle , revolve o cadaver social. Antes de com-
prehender a este precursor, pensava-se que
o segredo de sua força estava na sua habili-
dade, em seu genio faceto; 'outros que desap-
pareceram .tiveram habilidade e eram joviaes:
afinal descobriu-se-lhe o segredo e cre-se hoje
que está elle em sua perpetua inquietação
moral.— Voltemos, porém, a lbsen. Fez jus
á nossa confiança, quando mais não fosse por
alguns axiomas que se coadunam com as
nossas desconfianças actimes, p w exemplo, o
seguinte: «O erro capital de nosa educação é
de haver atirado todo o peso sobre o que se
sabe, em vrz de lançal-o sobre aquelle que
somos» ou então, o que diz em Rosmerslolm.
«O 'espirito das komers ennobrece, porém
mata, a felicidade». Na verdade Voltairo já
havia escripto cousa que se parece, no
flomme , a(tx . quarante deus: «Instruistes-me,
»ias tenho o coração desolado.—E' isto muitas
vezes o fruto da sciencia». Não deixa de ser
excellentemente' dito, por não o haver sido
CID Sueco.

<< A litteratura, a arte, a philosophia, 'a
politica, a vida economica, todas as Vimas da
existeneia social e individual deixam trans-
parecer uni traço fundamental linico e cont-
inuai : o acerbo descontentamento do estado
do inundo. D3 todas estas differentes manifb3-
-fações do espirito humano vibra um só e
unico grito de dor que pode-se traduzir, em
linguagem vulgar, pela exclamação : Cumpre
sabir deste estado do cousas existentes ! »
Quem asfim se exprime é uin judeu da
Pesth, o Sr. Max Nordau, um dos escriptores
mais lidos por essa Allemanha que elle tanto
ilagellava,. Não o citaria,si apenas elle tivesse
escripto o pamphleto de puro materialismo
denominado .As mentiras convencionaes
nossa eicilisaçõe ; livro curioso, paradoxo le-
vado ás suas deducçõcs extremas, com uma
logica á Proudhon, com ironia que algumas
vezes recorda a de Henrique Ileine. Quando
muito o citaria perante aquelles que advogam
a causa da alma proscripta, como testemunha
da accusação, depondo sobre a impossibili-
dade de viver em um mundo em que « cada
palavra pronunciada, cada acto que pratica-
mos é uma mentira com relação aquillo
que no intimo de nosso coração, recouhemos
como a verdade ». Mas o Sr. Nordau publi-
cou mais tarde um romance, Le mal da sidele,
no qual seu pensamento trahitt modifica-
ções interessantes.

•O prudente Schrestter, o porta-voz do
autor, diz ao sonhador Willieimu : « Tenho
impetos de desejar-vos uma cousa, caro ainigo
e vem a ser : sede uni pouco mais ingenuo e
tomai a vida com a simplicidade dessaspossons
que acceitam o momento tal qual se apre-
senta, sem se inquietarem com o objectivo e o
termo. Submettei-vos ás forças superiores
que vos faZeill viver, sentir e pensar». 	 .

E este mesmo Schaetter concluo na ultima
pagina do livro, comparando a vida negativa
do seu amigo \Vil:ielin com a vida positiva
de uni simples lidalgote prussiano, Paulo

Ilaher : «Que, flor ideal da humanidade ter-
se-hia expandido nelte, si, não se limitando a
pe-nsi r,' ta ilibem • tivesse' agido ? Não—Sois:C,
porém, querer o impo3sivel ?... Aquelle que,
além do que é immediato, vo ou presente as
cousas sempre mais remias, paralysado pelo
espectaculo do eiicadeamento infinito das
cousas, perde a coragem de agir resoluta-
mente ». — Se :á este «o mal do seculo»? «E
reclamará a humanidade homens corno Wi-
lhelm ou Paulo IIaber? Não se póde ser
sinão uni ou outro. Qual dos clous terá mais
valor para: o mundo ? Qual auxilia mais os
grandes progressos da humanidade ? Qual dos
dons melhor cumpre os seus deveres de
homem ?... Nada decido». O Sr. Nordau
não decide; mas reconhecemos a crise intel-
lectual e moral que atravessa o Sr. Tolstoi,
quando terminava a sua obra /lima liard-
nine .

(Contiaita.)
EuGENE-MELCIIIOR DE VOGUE.

Relatorio sobro a -visita etre-
ettutcla ao 14aburatorio 1-"3--
rateelittico cio Cantpinho
pela commiss fio -te e hal e a mi-
litar consultiva, CIIL,t-23 do
outubro do 1S01
O fim principal que levou a commissão

fbi certificar-se da possibilidade da fibricação
de cartuxos metallicos ou inteiriços, naquelle
estabelecimento.

Começou por isso a sua visita pela oficina
em que se acham montadas as diversas ,ina-
china.s apropriadas aquela fabricação.

Para esse mister, existe alli a machina do
cortar as laminas de cobre, unia outra para
fazer o disco do cartuxo e embutir o estojo,
cinco destinadas ao estiramento do mesmo
cartuxo, que depois .é submettido a unia
oitava machina, que deve serrabo para dar-
lhe o tamanho prescripto, passando-se depais
a uni novo apparelho, que suscitou algumas
considerações da parte dos visitantes.

Tratava-se da macbina, para formar o fun-
do ou co/ot do cartuxo, a qual só se presta
a fizer a virola recurvada ou bourrelet, m-
eliante que o pessoal dit administração do
laboratorio declarou que era praxe alli fabri-
car-se a virola de arestas vivas.

-Contestou-se que isso não devia ser motivo
suficiente para interromper-se a fabricação
dos cartuxos metallicos, aos quites não ha-
verá inconveniente algum em applicar a vi-
rola do primeiro genero acima.

Viu-se em seguida a machina de sertissage,
para dar a fôrma tronco-conica á parte supe-
rior ou gargallo do cartuxo, outra para pre-
parar a bocca do mesmo cartuxo, afim de
receber a bala ; finalmente, a duodecima para
imprimir a forma definitiva á virola.

Em uma segunda oficina observou-se a exis-
temia de machinas para abrir ou endireitar

Locen dos cartuxos, para engastar-lhes a
bala, para collocar-lhes a capsula receptora
do fulminato.

Em uma terceira, carregou-se de fulmina,to
as capsulas para o que existem alli dons abri-
gos protectores encouraçados, CM forma de
torres, do fabricante Bianchi, e diferentes
apparelho z, taes como crivos. chapas, pune-
(,. (aes, destinados a introduzir e comprimir o
fuhninato.

Em outras dependencias do estabelecimento,
que não tinham de chamar tanto a attenção
dos visitantes como as precedentes, pelo mo-
tivo °Regado, viu-se por exemplo, na sala do
laborator:o chimico, a preparação do fulmi-
nato de mercurio, além apparelhes para dis-
filiação, crystallisação, forno para refinar
salitre, outro para inutillisar as capsulas, as
oficinas de serralheiro, a machina para fazer
balas com bastão, regulando dar o disco 50
voltas por minuto, a machina para fazer car-
i uxame do revólver Girarti, machina para
fabrico das espoletas de percursão, outra pára
os cartuxos enrolados ou de ouropel;

Em sumia, pela exposição acima do que
observou a commissão, (leve parecer a esta
não ser de nenhuma impossibilidade a abri-

cação regular dos cartuxos metallicos .ou in-
teiriços, nas oficinas do Laboye,torie

O pessoal alli empregado ainda- objectou
com a dificuldade que 'apresentava o forno
existente para o recosimento dos cartuxos,
nos intervallos das differentes operações do
estiramento, ao passar de uma para .outra
mnaehmina..

Verificou-se que o alludido forno é feito de
tijollos, do typo de reverbero, e, que embora
grosseiro em sua construcção, Ode proviso-
riamente prestar-se ao recosimento, tuna vez
que colloque-se as bandejas carregadas de car-
tuxos bem sob o centro da abobada do mes-
mo forno.

O defeito principal é se achar o forno a
uma distancia relativamente grande 'cia ofi-
cina de cartuxame.

Para maior regularidade dos trabalhos re-
lativos ao fabrico dos cartuxos metallicos, o
Sr. presidenta da commissão encarregou-se do
uma nota, que lhe foi .entregue pelo director
do laboratorio, para a acquisição por parte
do governo do alguns apparelhos complemen-
tares, não prejudicando isso, porém, o ser-
viço da mesma fabricação, que pólio ser en-
cetada desde já.

• •
(Revista Technica Militar.)

A_ Igreja e o Estudo em
:França

O problema das relaçks entre a Igreja e
o Estado que, na França, se não se pôde
dizer que estivesse encaminhado para uma,
solução breve e radical, a aprazimento das
partes; tomara, entretanto, nestes unimos'
tempos uma phase mais tranquilla, que fazia,
suppor ou deixava entrever a esperança de
que mais tarde entraria em periodo absolu-.
ta mente calmo, proprio para um accordo
,definitivo, que viesse por um termo benefico
ao secular litígio, que tantas agitações e tão
graves perturbações tem causado na historia,
'parece prestes a alterar-se ainda inaiS unia'
,vez, arrastando todas as consequencias,' todas
aS inquietações, que são eorollario forçado
(lft:s discussões daquela natureza.'

Sabem os nossos leitores que nos estamos
referiialo ao recente manifesto, assignado
por cinco arcebispos e cardeaes franeezes, no
qual, chies assignalam a posição que os 'caule-
Eros devem assumir em face do Estado.

lia dias,demos uma ligeira noticia desse do-
cumento, mas a importaucia deite,- a impres-
são que tem causado sobre a opinião publica,
.0 as consequencias que pódem advir,levam-nos
naturalmente a procurar por os leitores no
mais perfeito conhecimento do caso que ora se
afita

gOn.ilmistesto comp3e-se de duas partes dis-
tinstaS : os conselhos praticos que abaixo pu-
blicamos, pelos quaes se aCCIIS3, com relevo o
pensamento que dictou a attittele
prelados e uma longa exposição ou
cção, que precede aquellas instrueções:

Nessa exposição vamos encontrar enumeras
das as principaes medidas tomadas pelo go-
verno republicano ha 12 armes, contra. dizem
cites, as instituições e as pessoas que cites re-
presentam.

Assim é que alli se ra . liain, cla.ssificados
cotim um Mien() accusatorio, a suppressão das
orações publicas, as flicilidades prestadas aos
enterros civis, a tolerancia concedida ao ca-
samento tios sacerdotes infleis, as leis liscaes
contra as congregações, as leis escolares, a lei
militar, o divorcio, a prohibição aos prelados
de deixarem a dioeesse sem atitorisação, etc.,
etc., todas as causas, , as grandes' como as pe-
quenas. O documento agita os problemas mais
delieados, e deixando transparecer a quasi
incompatibilidade da sociedade espiritual comia
a sociedade democratica franceza, erige-se em
SUM1113, contra o movimento social, philoso-
phico e politico do nosso seculo.

Os verdadeiros republicanos' francezes per-
guntam que interesse te.em os autores desse
manifesto em ligar os ag,gravos actuaes, os.
de hontem e os de hoje aos antigos aggravos.
seculares da igreja contra a sociedade civil ?
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Esperam cites, a-caso, accusando assim as
dissidencias profundas, que separam Os dous
principios, trabalhar pela reconciliação, pela
paz publica na liberdade geral ?

A hypothese é inadmissivel, porque é evi-
dente que a lucta se vae accender ainda
mais.

Por outro lado, e esse é um dos pontos
ma:s interessant-s da questão, se previram
03 cinco prelados as consequencias perturba-
doras da sua attitude, como succede que por
um movimento natural de deferencia não
ouviram a Santa Sé, cujas disposições con-
ciliadoras não são mysterio para 'litiguem ?

Com effeito, o soberano pontifico não se tem
limitado a testemunhar o desejo de ver ter-
minada a agitação do clero francez, como tem
declarado que só a cite, como chefe, da igreja
compete pronunciar-se sobre a conducta que
os catholicos devem ter.

Nessas condiç:ies os signatarios do documen-
to sabem com segurança que estão expri-
mindo o proprio pensamento de Leão XIII, nos
termos e no proprio momento em que este
pode desejar que elle seja, manifestado, ou
então entraram em um espirito da mais aberta
rebellião e &Mima contra o papado. Dadas a

attitude constante e a linguagem de S. S.,
a primeira hypothese não parece acceitavel. e
assim é que então se accusa na Igreja de
França um estado de espiritos e de cousas
que pôde trazer as mais graves consequen-
cias.

Entretanto, pelas ultimas datas constava
que Leão XIII escrevera ao arcebispo de Pa-
ris urna carta relativa á situação actual. Essa
missiva, porém, ainda não era conhecida.

Damos em seguida . as deliberações dos
cardeaes

I. -E' dever deites dar tregoas aos disseti-
mentos politicos, collocando-se resolutamente
no terreno constitucional, propondo-se cada
qual antes de tudo a defesa da fé amea-
çada

II. A Igreja não quer interpor-se entre o
governo e os cidadãos ; mas o Estado não
deve tambein interpor-se entre a Igreja e os
fins para impedir o exercie t o de uma missão
espiritual que não emana delle, mas de
Deus.

III. Os catholicos não pretendem formar
um Estado no Estado. Não admittem, porém,
que a Igreja seja incorporada ao poder se-
cular como uma das machinas da, sua admi-
nistração. Longe de tolerarem este predo-
minio, deverão estar promptos para a resis-
tencia.

IV. Os catholicos podem e devem considerar.
más e injustas para a Igreja certas leis (a que
acima alludimos).

Por conseguinte, devem trabalhar por todos
os meios legitimeis para fazer desapparecer
tudo quanto offsnde a consciencia christã.

V. Não poderia convir aos catholicos pro-
vocar °rompimento entre a Igreja e a Repu-
blica. Devem elles respeitar .na sua concor-
data a fé dos tratados, os direitos adquiridos,
urna condição da paz nora 1, uma thrma
secular da harmonia que deve existir entre
os dons poderes.

Devem considerar a subvenção orçamen-
taria, garantida pela concordata como divida
sagrada do Estado para com a Igreja. Mas as
vantagens materiaes e mora,es que a concor-
data assegura não são daquellas que se deva
Preferir a tudo.

VI. Em resumo, respeito ás leis de palz,
salvo os casos em que ditas olfendam as exi-
gencias da consciencia, respeito aos repre-
sentantes (I() poder, acceitação franca e leal
das instituições politicas, mas ao mesmo tem-
po resistencia firme ás invasões do poder,
acceitação franca e leal das instituições poli-
ficas, mas ao mesmo tempo resistencia firme
ás invasões do poder secular, fidelidade ao
dever eleitoral, que assegura uma represen-
tação nacional verdadeiramente conIiirme
voto do paiz e capaz de operar na legislação
as reformas necesarias á paz politica taes
são ( s deveres que se impoem no momento
actual á consciencia e ao patriotismo de todos

catli pliCoS f)ançeze.5.

O faltar, invnincravel

Extrabimos de um jornal
Discripç'jes antigas e modernas de viagens

á India, que tratam -das cousas espantosas
que alli fazem os fakires, teem encontrado di-
minuta fé na Europa, onde se procura ex-
plicar por pr2stidigitações as cousas que roçam
pela bruxaria. Todavia, das investigações
modernas mais resentes, resulta que não se
trata de lograções, mas de verdadeiras mara-
vilhas, cuja explicação por ora ainda não se
pôde encontrar.

Sob as vistas de funccionarios inglezcs
teem sido feitas experiencias que pro-

vam, por exemplo, que alguns destes fakiros
possueun a capacidade de suspender o pro-
cesso vital por dias, semanas e até mezes,
sem perigo para a saude. Põem se em estado
de embriaguez por meio de fumigações ou
bebidas, são postos depois em caixões, que os
inglezes fecham e sellam. Depois enterram-se
taes caixões e vigia-se cuidadosamente a se-
pultura que é aberta só dald ha mezes. Tem-
se encontrado os corpos, depois de passado
tanto tempo no turnuto, sem alimentação e
sem ar, em condição, na qual apenas dão
ROUCOS signaes de vida, e o calor do corpo é
minimo. Os companheiros dos fakires cha-
mam então á vida ou antes a si o supposto
morto, que dentro de poucas horas fica per-
feitamente restabelecido. Taes experiencias
tecia sido feitas repetidas vezes e com o maior
rigor, de modo que está fixa de questão qual-
quer embaçadela.

Narravam ainda viajantes da Dulia que
esses fakires eram invulneraveis. Tambem
aqui julgava-se que havia embuste, porém
Berlim teve ensejo, no mez passado, de con-
vencer-se do contrario. O Panoptikum dos
irmãos Gastam contractou o indio Solimanden
Aissa, que tem demonstrado sua invulnerabi-
lidade na presença dos medicos, de antropo-
logo3 e do publico em geral.

Solimanden, um rapagão de 30 annos, que
explica-se em excellente francez, começou aco-
corando-se no chão e queimando polvom eia
um fogareiro cheio de brazas, cujo fumo aspi-
rou para transportar-se, ao estado necessario,
a suas experiencias. Tomou então muitas
agulhas compridas, das que as mulheres usam
para segurar o chapim, e metteu-as pelas bo-
chechas, pelo nariz, pelas orelhas e, final-
mente, pela garganta. Palpando-as, podia a
gente convencer se que, de feito, as agulhas
eram repelli las pela carne. Nenhum sangue
corria; apenas, quando se pedia, deixava o
individno que cabissem algumas gottas da,
ferida fresca.

Para a outra experiencia serviu-se o ilidi°
de agulhas de lardear. Metteu uma na lingua
e moveu-a até furar como sacca-rolhas. Des-
cobriu então a barriga e encostou-lhe um
sabre afiado. Com um massete pessado bateu
então nas costas da lamina, a qual não pene-
trou na barriga, deixando apenas no logar do
gume um estria vermelha na peite.

A outra experiencia foi verdadeiramente
liorrivel. O indio metteu uma agulha no olho,
prixon-o para fora da orbita e apresentou-o
entre os dedos, seguro apenas pelo cordão ner-
voso a unia pollegada de • distancia da orbita.
Depois colocou-o novamente no buraco.
Deanie desta thçantia, perdeu a importancia
o brinquedo com as cobras venenosas, das
gimes elle deixou-se morder até que deu urna
dentada na cabeça de uma e enguliu-a com
pelle e ossos. Finalmente pegou em urna braza,
arregaçou a manga do braço esquerdo e ap-
plicou-a. Passando algum tempo, não se en-
controu alli signal algum de queimadura..

Explicação de taes factos não lia, diz a
Illustrinte Zeitung : é de suppor que os faki-
res estão de • pssse de certos segredos trans-
mittindos durante seculos e que se tem con-
servado nas ordens religiosas a que os fakires
pertencem. Solimanden Aissa pertence á
ordem dos Saadi, que diz-se fundada p e Sa-
adeddin Dschetori, no anno de 1335.

Em seu ultimo numero G de fevereiro),
a /t/ustriate Zeitung apresenta diversos de-
senhos com as proezas do invulneravel

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 13 de
abril de 1892 	 3.621:424912

Idem do dia 16 	 280:517$595

3.901:97%507
Em igual periodo de 1891 	 3.535:330$785

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 13 de
abril de 1892 	   1.227:80lS742

Ideia do dia 16 	 95:479$249

1.323:340$991
Em igual periodo de 1891 	 1.047:284803

17~~~~~.

NOTICIÁRIO
A i•eli vo Publico Nacional

—O Sr. ministro do interior visitou hontem
esta repartição, percorrendo todas as depen-
delicias do edificio, que resente se da falta de
alguns melhoramentos.

S. Ex. examinou demoradamente o processo
do alferes José Joaquim da Silva Xavier, o
Tiradentes, e de seus companheiros da con-
juração da Inconfidencia; e determinou que
os autos do mesmo processo ficassem em pu-
blica exposição no dia 21 proximo vin-
douro, das 11 horas da manhã ás 3 da
tarde.

O Sr. ministro retirou-se á 1 1/2 horas,
tendo recebido a melhor impressão quanto ao
modo por que é dirigido o Archivo Nacional.

'Telogra 	 a—  Sr. ministro da.
guerra foi dirigido o seguinte:

ITAJAIIY, 16— Congratulo-me com a nação
pelo edificante exemplo que acaba de dar o
marechal Floriano e seu governo. Viva a Re-
publica.—Manoel Antonio Fontes.

CURITYBA, 14—Ao coronel Marciano Maga-
lhães, deputado federal, peço que, em nome do
Congresso, felicite o marechal e seus ministros,
pela maneira energica e patriotica por que
se houve ante os ultimos acontecimentos.
Em todo o es'.ado reina a paz, a ordem e es-
perança de futuro venturoso. —O presidente
do Congresso do estado, Sergio de Castro.

—De Minas Gemes, cidade 4 a Campanha,
recebeu o coronel Marciano de Magalhães as
seguintes adhesõesS

Congratulando-nos com a Republica pela
atitude eneigica e patriotica do marechal
Floriam) Peixoto, que demonstra, firme pro-
posito de defender e sustentar as instituições,
VOS pedimos que, perante o governo patrio-
tico (lo paiz, interpreteis os mais sinceros ap-
plausos dos republicanos historicos da zona
sul mineira.— De, Ifyancisco Honorio For-

reina Brakultio, deputado federal.— Dr. liar-
tiniuno Brant0o. — Manoel de Oliveira An-
drade.— José Luis Pompeo da Silva.

Ao Vice-Presidente da Republica foi dirigido
o seguinte:

Campanha (Minas), 13-0s republicanos sul-
Mineiros dão parabens á patria pelo modo.
digno e honroso, com que o Vice-Presidente
da Republioa, salvando os principies de ordem
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G (tarda Nacional - .-Esta guarda
tem dadii thrça para a guarnição do palacio
410 governo. Foi hontem rendida pelo 20 bata-
lhão) de infantaria o 3 1 da mesma arma tendo
tocado oiti Palite todo o dia a banda de musica
daquelle batalhão. Fornece hoje a guarda do
G te iltIlintar:a.

Correio — Esta repartição expedirá
hoje as seguintes inalas:

Pelo Rio de Janeiro, para Genova e Napoles,
recebendo impressos e ol)jectos . para wgistrar
até ás 11 horas da manhã e cartas para o ex-
terior até ás 12 idem.

Pelo Penedo, para Pin ma, Benevente, Vieto-
ria, Bahia e Aracajn, recebendo impressos até
és 5 horas ola, manhã, cartas para o interior ate
ás 5 1/2, ditas com porte duplo até ás O idem.

Pelo Aexnirl le, para Santos e Rajalty, re-
cebendo impressos até és O horas da manhã,

" cartas para o interior até às O 1/2, ditas com
porte duplo até às 7 idem.

Pelo Cueityba, para Santos, Rio Grande e
Pbrto Alegre, recebendo impressos e objectos
para registrar até ás 11 horas da manhã, car-
tas para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo até as 12 idem.

Amanhã
Pelo Arlindo , para Santos, recebendo mi-

presos e objectos para registrar até á 1 hora
(1:1 tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 idem.

Pelo Patena, para Paranaguá e Iguape, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas Com
porte duplo ate és 10 idem, objectos para re-
gistrar até ás 12 horas da tarde de hoje.

Use	 Pol Luchai i — O re-
sultado dos exames de liontem foi o seguinte:

Algebra, pcometrin e trigonometria recti-
linea, — Approvado plenamente, Alfonso 13:-
menta Venoso Houve um reprovado

Desenho gcometrico e elementar— Approva-
dos : plenamente, Christovão José dos Santos
e Abilio Augusto tioAmaral ; simplesmente,
Bernardino Ferreira da Costa e Souza Sobri-
nho. Ilouve um reprovado.

Curso geral — Aula do l o anuo (desenho
tt opogra ph ico) — A pprovados plenamente: I Io-
noeio da Silva Gandra, Vespasiano da Silva
Corrêa., Angelo Augusto de Miranda Freitas e
Cornelio Homem Cantarino Motta. Um não
Compareceu.

Engenharia civil -- 1" cadeira do 1 0 anuo
(construcção) Approvados : plenamente,
João Marcellino Pinto e Paulo de Castro La-
ranjeira ; simplesinente, Edgard Francisconi
Gordilho.
2' cadeira do 1 0 armo (deseriptiva, appli-

cada.)—Approvados:plenamente, André Veris-
• sinto Rebonças e Pedro da Nobrega Sigaud;

simplesmente, Emiti° Victor . de Lima.
cadeira do 20 anuo (estrada)—Approva-

• dos: plenamente, Joaquim de Souza Leão; sim-
plesmente: Pedro Bezerra da Rocha Moraes e
Luizilittencourt de Vaseoncellos.

Aula do 21 rumo (desenho de estra(la)—
Approvados plenamente: Eduardo Alves da
S:Iva.Porto, ' Coser Augusto Borges, Propercio
Fernandes Baleeiro. Eugenio Achilles Olivier,
Verissimo José de Mello e Alfredo José do

• Paço.
Exercicios praticos do 3" armo (estradas)—

A pprovados plenamante: Manoel Pacheco Leão
e Luiz José da Silva Junior.

Aula do .3). antro (desenho de hydraulica)
—Approvados: plenamente, Clodomiro Pereira
da Silva, João Bley Filho, Jose Ascanio Burla-
maqui e José Augusto de Ara tojo Junior.

Exercicios pratico:4 do 3" anoto (hydraulica)
—Approvados plenamente: Alfonso Luiz Fer-
nandes da Cunha, Antonio de Abreu Guima-
rães e Çarios Ferreira de Almeida,
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e progresso, vae destruindo os elementos
perturbadores da felicidade do povo brazi-
leiro. — Leonel Filho, F. Il. Ferreira
Branda-o, deputados federaes.

Tr.txusfe •e nein, de vi 9,g-em-
() Sr: ministro da agricultura resolveu, atten-
dendo ao que rrqueren o Lloyd Brazileiro,
transferir a viagem da linha do norte do dia
17 rara o dia 21 do corrente.

QUADRO DA. RENDA ARRECADADA PELA. ALFANDEGA. DA BAHIA NO MEZ DE FEVEREIRO DE 1892

COMPARADA COM A DE IGUAL PERIODO EM 1891

Denoothuições 1892 1891

Differenças

Para mais Para menos

Importação

Direitos de importação para con-
sumo 	 505:978$627 674:753$331 	 108:774$704

Addicionaes de 600/„ 	
Ditos de	 50 "/,,

75:787$921 	
154:014$852 	

75:787$921
154:614$852

Expediente dos	 generos	 livres
de direitos de consumo. 	 	 11:23C$171 5:143$177 6:088$394

Addleionnes de	 10 "/o, 	
Expediente das capatazias 	
Addicionaes de	 10	 0/0 	
Armazenagem 	
Addicionaes de 100/0 	

1:758$590

10.162$516

1:050$404 	

1G8$719 	

734$307 	
9: 130$:318

'	 1:932$079 	
1:050$404

108$719
1:032$198

734.;,..;307

174$089

Despacho maritimo
Imposto de plaróes 	
Addicionws de 10 lo 	
Imposto de doca 	

3:480$000

534$912
328$000 	

3:140$000

517$734

310$000
328$0(10

17$178
Addicionaes de 10 0/9 	 ,52$356 	 54$356

Exportação
Direitos de, exportação dos generos

nacionaes. 	
Ditos de 1	 "to dos diamantes 	

308$120 133:583$007 	
122$880 	

133 275$487
122$880

Interior
Renda do _Mario O fficial 	
Laudemios 	 185$000

13$000 	
192$500 	

13$000
7$500

Sello do papel 	 18:518$844 18:511$097
finposto de transmissão de proprie-

dade 	
Dites de industrias e profissões 	

17:396$450 	
96:250$581 	

7$147
17:396$450
96:250$581

Dito sobre vencimentos.. 	 	
Cobrança. da divida acti va 	

•	 552$781 	
.146$637 	

552$781
116$637

Extraordinaria:
Indenmisações 	 56$200 	 50$200
Receita eventual comprehendidas

OS	 multas	 por infracção	 de
lei.	 ete 	 .	 . 1:336$539 741$209 •	 595$270

Sob) dos bilhetes de loterias 	 7:200$000 	 7:200$000
Imposto addicional	 de 5 °J. 	 5$025 	 55;025
'Iontepio dos empregados publicos 533$345 	 533$315
A,gio de moedas 	 28:138$538 	 28:138$538

Depositos :
Producto	 de	 arrematação para

:consumo. ... 	   3$380 	 3$880
lultas.para empregados 	 1:416$115 2:501$370 	 634$955

Sello de patentes da guarda na-
cional 	 1:505$100 760$000 715$100

Contribuição flora o lazareto. 	 123$520 162$560 	 39$010
Dita para a Santa Casa de Mise-

ricordia 	 2:188$712 2:394$425 	 205$713

880:91%611 .973:987$964 271:013$432 364.084$785

Resumo

Importação 	
Despacho maritimo 	

821:493$567
4:395$268

690: 959$505
3: 657$:73-1

130:531$062
737$534

Exportaç'"o 3088120 133:70%487 	 133:398$367
Interior 	
Extraordinaria.

19:416$262
30:969$047 7:941$209

132:351$228 	
22; 128$378 112: 931$966

Depositos 	   5:233$747 5:371$741 	 137$994

880:9144611 973,987$904 153: 399$974 240:471327

A diferença para ulmos em fevereiro de 1892 é de 93:071$353.

Capataz ias

Volumes entrados para os armazens em fevereiro ultimo 8.864.

Ditos sabidos dos mesmos no dito mez 6.190.

Segunda secção da alfandega do estado da Bahia, 4 de março (le 1892. -0 eliefe t .
À 3.1(iAiniaito dos Santos Marres,--0 2'' escripturario,	 o 'Fmneiseo
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Abril (1892)

Obse rvatorio Astrononijeo
• Resumo meteorologico dos dias 12 e 13 de
abril de 1892.

o

*-2

3

panhões Francisco Apparicio Ramos, 36 an-
nos, casado, residente á rua General Pedra
n . 121; Perfeito Bandeira Gonçalves, 16
armas, solteiro, residente á rua Ihuldock
Lobo n. 58 ; os itafanos, Renate Adel ni, 23
a.nnos, solteiro, residente á rua S.a de Setem-
bro n. 7; Faine Constantino, 33 atinas, soltei-
ro, residente á rua D. Manoel u. 22, adietados
em S. Sebastião ; Constantino Juventa°, 45
annos,prestunivels,casado,residente na nuca-
diflua da Gavea, e verificado no Neeroterio; os
portuguezes Manoel Campas. 26 maios, soltei-
ro, residente, e fallecido á Praia da Saudade
n. 17 ; Manoel ksé Fernand ,s, 33 annoa ca-
sado, residente e fallecido á rua do Jardina
Butanico n. 5; Antonio Fernandes. 33 aniles,
casado, residente e Medd() á rua da Passa-
gem n. 85 ; a allemã Rosa Knopf, 30 annos,
casada, residente á rua do Rezaide 11. 27,
falleeida em S. Sebastião ; a franceai, Felici-
dade Malan, 14 armas e 1 mez, solteira, resi-
dente e falleeida á rua da Alegria n. 22 ; o
inalez John Metealfe, 23 armas, solteiro, re-
sidente e Medd° á rua Indiana n. 90

Access() pernicioso - o fluminense Ernesto,
filho de Secam Uno José da Silva, 1 119 mez,
residente e fallecido á rua da Allandega a.
310.

Artero selerose-o fluminense José da Gama
Palmeira Pinto, 48 annos, solvam, residente
o lialleado á rua do Conselheiro Bento Lisboa
n. 108.

Brunch() pneumonia - o fiuminense Gus-
tavo, filho de Manso Dupeyrat, 2 112 annos,
rasidente e talha:ido á. rua do Ouvidor mi. Itaa
Florencia Maria das Neves, 70 amais, valva,
rasidente e fallecida á rua Buarque de Ma-
ceda a. 48.

Ectimpsia puerperal - a hespanhola, Maria
Garcia, 27 maios, casada, residente e fallecida
á raia do Riachuelo 11. 52.

Eclampsin - o Ihuninense Tertadiano. fi-
lho de Anua Alatinai), de Medeiros. 45 dias,
residente e fallecido á rua de Santa Luzia
n. 36.

Febre bilhaa - o portuguez José Lopes de
Sá., '24 aniles, solteiro, residente em Nithe-
roy -e fallecido na Benificencia Portuaueza.

Febre perniciosa -- os braziteiros Eduardo,
filho de José de Freitas Junior, 14 mezes, re-
sidem?, e falleeido á rua do Itiachuelo n. 1
Mariano Mattos, 22 /1111108, casado, residente
á rua do Conselliciro Saraiva n. 31, e filie-
calo á rua Fresca n. 1; a franceza Marie Ar-
thur, 26 amua, solteira, residente e adlecida
á rua do Lavradio n. 158.

insufla:jetica mitral-a brazileira Luiza Ma-
ria de Oliveira, 65 manos, casada, residente e
fallecida á rua aaraozo n.

Infecção paludosa-o fluminense Alfredo R U-
rino Soares, 24 manos, solteiro, residente e fale
lecido á rua do Conde d'Eu 235.

Lympliatite-a- Iluminense Joaquim], The-
reza Ledo, 63 anilas, vinva, residente á rua
do General Pedra n. 63 e fallecida na Santa
Caso.

Lesão dupla mitral-o fluminense Tito Al-
ves Pereira, 30 annos, solteFro, falleeid° no
hospital de Marinha.	 •

Lepra-0 francez Gustavo Bandaussin, 36
armas, soneira, e fallecido no hospital dos La-
Zan1S.

Meningo-eneephalite-o portuguez Ricardo
de Almeida Ribeiro, 16 amais, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua de S. Christovão
II. 123.

Mesenterite-a brazileira Deolinda, filha de
Manoel dos Reis, 10 mezes, residente e lanc-
e:da á. rua de Santa Luzia a. 41.

Marasmo senil-. o portugnez Manoel Tei-
xeira, 60 turnos, casado, residente á rua Mal-
vino Reis n. 118, e adietado no hospital de
S. João Raiai:a-a.

Peritonite- a fluminense Honorata
das Flores, 22 annos, casada, residente e fala
tecida á. rua Attilia n. 1 B.

Syneope ~laca- o maranhense José Ma-
raWião, 46 mino., solteiro, residente em
'eliminai, e fel li ciclo na Santa Casa.

Paralysia bulhar- a fluminense Maria José
da Rocha Bernardes, 25 ;amos, casada, resi-
dente e falleeida á estação de S. Franeisco
Navier,

Sem declaração- Paulina, filha de Thema
Luiza da Conceição, 9 annos, residente e falte-
cida in Copacabana.

Typho- o portuguez José da Silva, 28 afl-
itos, casado, residente e fallecido á rua Sete
de Setembro n. 42.

Typho icteroide - os portuguezes Antonio
da S.Iva Oliveira Franco, 29 atinas, solteiro,
residente e lallecido á rua Conde Boletim n.
189; Evaristo Rodrigues Teixeira, 36 anuas,
casado, residente e fenecido a rua Conde d'Eu
n. 92; Antonio Fernandes Dias, 22 annos,
solteiro, residente e fáltecido á rua Barão de
Petropolis n. 26.

Tisica pulmonar - o brazileiro Nestor, filho
de Rosa Belmira Coelho, 2 1 / 2 aflitos, resi-
dente e fallecido á rua Pereira d'Almeida n.
B 2:

Tubereulos mssentericos - a fluminense
Elisa, filho de Fortunato José Soares, 7 anilas,
residente e fallesida, á praia do Pinto n. 10.

Tuberculose pulmonar - a pernambucana
Maria Francisca da Conceição, 40 annos, sol-
teira, residente á Praia da Saudade n.... e
fallecido na Santa Casa; Ianocencia Remar-
clima dos Anjos, '42 annos, solteira, residen
a rua das Laranjeiras a. 208, e fidlecida
Ilospicio Nacional de Alienados.

Meningite- a Iluminense Izabel, filha de
Theotonio Duarte da Siva, 2 annos, residente
e falleeida á rua Visconde de Sapucally n. 217.

Fetos - um do sexo mascolino filho de
11., rculana Firmam, Gomes; outro do mesmo
sexo, filho de Manoel Fernandes de Carvalho,
residencia á rua da Imperatriz n. 55; outro
do mesmo s ,xo, filho de Dionysia Maria Fer-
nandes, residencia á. rua Mariana n. 16; outro
do mesmo sexo, filha de Casemira Maria da
Conceição residencia á rua de Sorocabaaa -14;
maio do 11101110 sexo, filho do Maria Leopol-
dina Gonçalves de Abreu, resalencia á rua.
Estrada Nova da Tijuca n. 17; outro do sexo
feminino filho de Rufino José Soares, residen-
eia á rua da alisericordia, n. 80; outro do
me-mo sexo, filho de Maria Mendes Barreto,
residencia á rua dos Cajueiros 11.29; outro do
mesmo sexo, filho de Marinoni Ramos de
Souza Drumond, ver:ficado o obito no Necro-
terio.

Neste murar° dos sTpultados estão inclui-
dos 19 indigeiit.s, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Guarda Nacional

Ordein do dia

Para conhecimento do la 2" e 3" corpos do
serviço activo e do 1" de reserva de que se
comiaie esta brigada, patenteia por este meio a
minha satisfação pelo procedi incuto correcto
e patriotico dos Srs. commandantes, officiaes,
interiores e guardas durante os dias de SM
a,quartellamento e que estiveram de prompti-
dão, cumprindo rigorosa e Letalmente as ordens
do governo.

A guarda nacional, sendo a garantia da or-
dem, da tranquilidade, da propriedade e das
liberdades publicas, soube cumprir, como
sempre o sal:erá, sua missão, tendo só em
vista a pacificação e uniao do nosso terra
tono e grandeza de nossa patria.

Aos meus camaradas, commandantes dos
corpos, officiae s, inferiores e guardas, dirijo
um aperto de mão e direi mesmo: sinto-me
lisonjeado, muito me afiam ter como compa-
nheiros cidadãos que mama a patria e eno-
brecem a corpo:ação a que pertencem.

E o quanto me é agradavel fazer-vos sen-
tir os desvanecimentos da minha gratidão
para com at inentes que se tornaram dignos
d )3 maiores encomiosane é doloroso ter de ap-
pli , ar as penas da lei áquelles que se tor-
naram omissos és ordens emanadas dos seus
superiores, olvidando o cumprimento da seus
deveres.

Cominando da 1 4 brigada de infantaria da
guarda nacional da Capital Federal, 16 de
abril de 1892. -Malan° dai1 V2 Reis, MU
itel commandante.

12 7 h. da 'mula- 154.03

13 1 h da manhã. ;52.73

• 7 h, da manha.. 153.75

1 h. da tard.s.

o
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n
cd

R t- ni
0 1	 et 1

21.5	 13 21	 81.7

22.0	 18.35 83.0

18.81	 03.0

250	 13.71	 75.0

•T iermometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 50,0; pra toada 36,0.

Temperatura maxima. 27,4.
• Temperatura inini ma 20,8.
Evaporação 1,9.

• Ozone 5.
Chuva:
Dia 12 ás 7 horas da noute,
Dia 13 ás 7 horas da manhã. 	 .

' Velocidade média do vento em 24 horas
4m,7.

Estado do cdó
.	 .

1)0,2 encoberto por ciriais e cumuluavente
SE 1"0.

2) 0,1 encoberto por cirrus, vento, ,SSW
Pa4.

3)10 encoberto por denso nevoeiro, vento
NW

4) 0,2 encoberto por cirro-cumulus e cumu-
lus. SSE 10111,0.

Obi tuario - Sepultaram-se no dia 11
. do corrente as seguintes pessoas fallecidas

de
Access° pernicioso-a fluminense Angelina,

filha de José de Oliveira Granja. 6 annos, re-
sidente e fallecida á rua 'Mana ii. 8 A ; a ita-
liana Chiehorel Antonio, 37 animo, casada, re-
sidente e. falleeida á rua S. .Luiz Gonzaga

• n. 5.
Atheromazia g,eneralisada-o portuguez José

Lourenço da Silva, • 53 anuas, solteiro, resi-
dente no Tinguá, e fallecido na Sant Casa.

Athrepsia-o fluminense J :sé, filho de José
Luciano Carvalho de Brito, 18 dias, residente
e fallecido á rua Da Garnier n. 1.

Broncho-pneumonia - o fluminense João,
filho de João Godoy Garcia, 15 mezes, residente

•e . .fallecido á rua laaeseca Lima .11. 5.
Schirrhose do figado - o italiano Antonio

Riamo. 44 annos, casado, residente e fallecido
à rua do Conde Bomfim n. 205.

Catharra suffocaiite o flumilielise Oscar,
filho de José da Costa, 8 dias, residente e liai-

. lenida' á rua do Senado il. 196.
Colina infantil - o fiuminense Amancio,

filho de Francisco José Dias, 2 das, residente
e falleeido á rua Capitão Felix a. 4.

Congestão cerebral - o portuguez Joaquim
Te.xeira, Motta, 48 anilas, casado, residente e
faltecido a rua da talião n. 14.
"Ca.Chexia palustre - o fluminense vicencio,

filho de Vicente Rodrigues da Silva, ja fana
calo. 13 annos e 10 mezes,residente e lanceai°
a rua. Fonseca Telles n. 8.

Desynter:a - fluminense Antão, filho de
André Rodrigues Ferreira, 2 annos, residente
e a' allecido á rua Paula Ramos n- 7.

&iteras, aguda - a fluminense Edith, filha
(4 Manoel Joaquim Pereira Pinto Sayão,

-.2 mezes, residente e falecida á rua Maga-
lhães n. 33.

'Fractura da coltunna vertebral-José Mufios,
4 annos, verifiealo no Neercaerio.

Febre remittente palustre- o fluminense
Argemiro. filho de Manoel do Bomfan Jesus,
4 1 2 armas, readente e fallecido á rua do
Senhor dos Passos n. 203.

Febre atnarella,- os portuguezes Olivia Mo-
reira. Fernandes, 12 atinas, solteira, resi lente
e fallecida, a rua da Conceição n, 7; João An-
tonio da Cunha, 15 annos, solteiro, residente
á rua de Santa Alexandrina n, 22 ; os bes-
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.A.Ifitudega do 1 t io do Janeiro
Edital

Pela Inspectoria desta Arandega se faz
publico i -para conhecimento dos interessados,
que foram desturregados para esta repartição
os-volumes abaixo mencionados com siguaes
de avariaS' e de faltas ; devendo seus donos
ou consigna tarios apresentar-se para provi-
denciar a respeito.

•Vapor inglez rges.
- Armazene n. 14 — Marca DI.F: 1 caixa
n". 150; avariada. Manifbsto em traducção.
•• Marca I3F&C: 1 dita n. 30, idem. Idem. •

Marca SG&C: 1 dita n. 302, idem. Idem.
;Marca JSC: 1 dita n. 1.030, idem. Idem.
Marca AA&C: 2 ditas a. 1, idem. Idem.

, Marca ,113&C: 1 dita n. 802, idem. Idem.
'Marca SM — R: 1 dita n. 5.633, idem.

Idem.
.Marca•T&B: I dita, idem. Idem.

- 'Vapor Inglez Ptolemy.
.4rmazem n. 15—Marca IIW: 4 fardos,

avariados. Manifesto em traducçã.o.
'Marca CBC: . 1 caixa n. 8.103, idem.

Idem.' •
Marca CPC: 1 'dita n. 1.188, ideia. Mem.
Marca D—.2: 1 dUa n. 7, idem. Idem.
Marea FIM: 1 dita n. 432, idein. Idem.

•Marca C-5: I dita n. 3.353, idem. Idem.
Marca. MM—C: 1 dita n. 76, idem. Idem. •

, .Marca PCC: 1 dita n, 223, idem. Idem.
.Marca P: I dita n. 880, idem. Idem.

- Marca It—:0; 1 dita n. 8 t 5, idem. Idem.
Marca R—J: 1 dita n. 453. idem. Idem.

" Marea,SM—RW: 2 d.tas as. 6.628 e 6.624,
idem. Idem.

yMarca .,ZZ—Z. :1 dita n. 4.725, idem. Idem.
.	 MJV: )8 barris com falta. Idem.

Marca JSA: 3 ditos, ideia.. Ideia
• Marca SC: 3 ditos, idem. Idem.

Marca MC 1: 2 ditos idem. Idem.
Marca EVC: 5 ditos, idem. Idem.
Marca AIIC&C: 1 dito; idem.
Marca AAP: f dita, idem. Idem.
Marca GT:- 1 dito, idem. Idem.

:Marca RV: 1 dito, idem. Idem.
,Marca MNI&C: 2 ditos, idem. Idem.
Marca TM: 2 ditos, idem. Idem:

. Marca fl F: 3 dii.os, idem. Idem.
Merca C. NF: 1 dito, ideia. Idem. -,
: Vapor inglez Clyde.
Despacho sobre agua — Marca AMRA: 1

caixa com I1dta. Manifesto em traducção.
'Marca AN&C: 1 dita, idem. Fiem. •
Marca BA&C: 10 ditas, repregadas. I lem.
Armazene n. 0—Marca MN&Cb I dita n. 73,

ideia. biela .'	 .
, Marca S13&C: 1 dita n. 1.085, idem: blem.
Maaca M&C: 1 dita n. 32, idem. Idem.
Vapor , inglez Amy.

Artnazem a. 8—Marcai CC-88— Rio: 1 eu-
gradado n. 14, quebrado. Manifesto em tra-
deicção.»

.Marca AS: 3 caixas as. 27, 28 e 31. repre-
gadas, idem. Idem.'

; Vapor inglez Joloni.
,Armazem n. 14—Marca MO — T: 2 engra-

dados avariados. Manifesto em traducção.
.Marca ROT: 2 caixas n.. 1.008 e 1.077,

avariadas, Idem..
• -Marca MF:. 1 dita n. -11.871, idem. Idem.

•Marca FaIB—F&13: 2 ditas, idem. Idem.
Marca AMP: 1 dita, idem. Idem.

.Marca VLA: 1 dita, idem. Idem.
, Lettreiro Chaves Faria Sc. Comp.: 10 ditas,

idem. Idem.
"Vapor inglez Jokon.

•Ármazem n. 14—Marca HM : 12 cabias,
avariadas. Manifesto em traducção.

Marca ROT : 8 ditas; id,me. Idem
, Marca 12F—P : 1 dita, idem. Idem.
Vapor inglez coutou.

•Armazein n. 9—Marca BW: 1 caixa n.2921,
repregtula. Manifesto em traducção. 	 .
• Marca CCN : 1 dita n. 20, idem. Idem.
-Marca S-S--S : 2 ditas • ns. • 2$2 e 284,

idem. Idem. •

Vapor ing,lez- Bultimore.
Armazem da estiva—Marca 11.V : 3 caixas,

avariadas e • repregadas. Manifesto eia. tra-
ducçã.o..
" Marca JBN : 3 ditas': idem. Idem.

	

Vapor inglez Co'pe rnicus.	 .

Armazem n. 1— .Marca A&CM ;' 9 fardos
com diversos numeros, avariados. Manifesto
em traducção.

Marca AAC :5 caixas, idem. Idem.
Marca AW&C : 1 dita n. 53, idem. Idem.
Marca AAG—BA&G : 1 fardo a. 70, ideia.

Idem'
Marca 13--:--SML ':•:0..voluines com diversos

numeras, idem. Idem. , • • .
Marca E:UO-3 : - 11 ditos, idem. Ideia.
Marca B—G—S: 2 caixas ns. 2.902 e 2.004,

idem. Idem.
Marca LMA : 2 ditas as. 2 e 4, idem. Idem.
Marca L&CE : 2 fardos as. 3.276177, idem.

Idem.
Marca M—G : 1 caixa n. 6.355, idein.Idem.
A mesma marca-4t.:. 2. ditas as. 1.988 e

1.980, idem. Idem.
A mesma marca W: 1 dita n..2.392,- idem.

Idem.
Marca OP.SX: 1 fardo n. 3 217. idem. Idem.
Marca PC&C—K 1 2 volumes as. 6.011 e

6.021, idem. Idem. •	 -•
Marca P : 7 ditos com diversos namoros,

idem. Idem.	 •	 •
Marca R&C: 1 caixa n. 6.123, Ideia.
Marca Rio—B: 1 dita n. 1.404: idem,Idem.
Vapor belga &estias.
Armazene o. 10— Marca CII : 2 caixas as.

1 e 3, avariadas. Manifesto em traducção.
Marca. 11D: 2 ditas ns. 20 e 21, idem.idem.

Idem.
Marca II: 3 ditas ns. 5940/7 e 5.919 id?m,

ideia. Idem.	 -
Marca R&C : 4 dita n. 5.983, idem, idem,

Idem;
• Marca LM : 1 dita n. 2.485, ideia,
Idem.

Marca MS&C :1 dita n. 6.161, idem, idem.
Idem. Idem,

Marca C—P—C : O ditas cone diversos nu.
meros, ideia, ideia. Idem.

Marca PD: 2 ditas ns. 2.801 e 2 802 2 ditas
ideia, idem. Idem.

Marca 740 5 ditas com
idem, Fiem.

Marca SC—LC : 23 ditas cone diversos nu-
meros, ideia, idem. Ideia.

Marca SF&C : dita n. 3.190. idem, idem.
Idem.

Marca S&C : 1 dita . a. 2, 'idem, idem.
Idem.

Marca M : 1 dita a, 154, • idem, idem.
Ideia. •	 •

Marca X: 3 ditas as. 5966/7 e 5.772, idem,
ideia, idem.

Marca 11: 15 saccos. idem, idem. Ideia.
Marca FC : 5 caixas, idem, idéia. idem.
•Armazein de despacho—A'neesma marca

10 ditas idem. Idem.	 .,'•
Armazein n. 16—Marca SCC: 1 dita n.2545.

idem. Idem.
Marca TFC : 10 ditas, idem. idem. Idem.*
Marca FNA : 1 dita n: 3, idem, idem.

Armazem n.10—Marca JAÓ : 1 ditas,:dem,
idem. Idem. •
• Marca C—P—C 1 dita n. 252,- idem, Fiem.
Idem.	 .

Marca S&C-,—L&C 2 ditas ns. 329'e 321 ,idem
idem. Idem.	 •

Marca 640; 2 ditas n. 329 e 321 idem,idem.
Idem.

Armazem n, 16—Marca • P: 5 Aitas, idem,

Vapor allemão Unsguay.-
Armarem n. 16—Marca AA&C-1,G : 2 cai-

xas quebradas. Manifesto em traducção.
Armazem .n. 6—Marca, CS 5 sucos rotos,

ideia. Idem,

	

.	 .
Armazém da estiva—Marca FS&G : 2 caixas

repregadas, idem. Ideia.
Armazene 11.16—Marca MM&R-L&G;2 ditas

idem, ideia. Idem.	 • • • - •

Armazene a. 3—Marca OP&C 1 dita a.
3.015; idem. Idem.

Armazene de despacho—Marca RJ : 2 ditas.
ns.' 28/29, repregadas. idem.

Armazene de bagagem—Sein marca: 3 ditas'
Idem,

Armazene a. 6—Marca. \VG&C: 1 dita idem
Idem,

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de abril de
1892.-0 inspector, Alexandre A. R. &teta-

Intondoncia da G uorra

Tendo-se brevemente de anneinciar o rece-
bimento de, propostas para o fornecimentode
diversos artigos durante o 2' semestre do
anuo corrente,' de ordem do Sr. coronel inten-
dente, convido as pessoas que pretenderem
propor taes artigos a vir habilitar-se, na
fôrma do regulamento em vigor, ati.. ao dia 23
do corrente mez.

Multas pessoas que se acharem
deverão, comtudo, apresam lar, em requerime• p-
to dirigido ao conselho de compras, o bilhete
de imposto pago we Thesouro Nacional, tOr-
respoalente ao ultimo semestre. •

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1892.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (..

5° ro:;,inionlo do o ritIllaritt
do campanha,

• De ordem do cidadão tenente-roronel ~-
mandante, publico, para conhecimento dos
interessados, que ao dia 19 do eori-ente,
ás 10 horas da manhã, haverá leilão de
oito cavallos por não se prestarem ao serviço
do mesmo regimento.
• Quartel no Curato de Santa Cruz, 16 de
abril de 1802,31-auoel Jusd it'ess Rodriguos.
2' tenente quartel - niestro.

t pada, do -Perro Contra 11
flriLtil

CORRIDAS NO TURF—CLUB

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecim-mto do publico, qu) domingo, 17 do
corrente, por occasiáo das corridas no prago
Turf-Club, haverá trens especiaes directos en-
tra as estaçes Central e Mangueira, desde
as 10 horas da manhã até ás 2 horas da tarde
e depeis de concitadas as corridas.

Estes trens não pararão nas estações de São
Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e' volta,
sela distincção de classe, é de $500.

Escripforio do te..ifego, 13 de abril de 1892.
—O chefe do trafego, Martins Guimaracs_

• (.
•

• HILHETES DE TRENS EXPRESSOS

• De 'ordem da directoria se • declara, para co-
nhecimento do publico, que de ora em deante
não se venderão mais de 'espera na estação

,central bilhetes para os trans S 1, SP 1 e S3.
Os interessados deverão se dirigir ao Centro

Commercial (Rio) sempre que quizerem nui-
nir-se de bilhetes lIa vespera.
•-Eseriptorio do trafego, 12 de abril de 1892.
— Manias Guiou--cies Filho, chefe do tra-
fego.	 • (.

DESPACHOS DE LENHA. TIJOLOS E CAL

De ordem da directoria s declara para co-
nhecimento do publico, que sendo acanhado
o espaço de que disV-ie actualmente a estação
de S. Diogo, o que dit./lenha 6 prompta des-
carga des carnes com. lenha,. tijolos e cal, fi-
cando tires carros por esse motivo demorados,
de ora em deante e até segundo aviso os
despachos dos materiaes acima mencionades.
serão feitos para a estação Maritima,. -

Escriptorio do Trafego, 16 de abril de 1892.
— Martins Guimaraes Filho, 'chefe do tra-
fego.

diverses numeras,
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Estrada de Forró Central do
13razil

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS EM GERAI.

Materiaes de construcçao, inilamavcis etc, etc

De ordem da directoria Se declara para co-
nhecimento do publico que, do dia 18 da cor-
rente em deante, se recebem mercadorias dia-
riamente nas estações Central, Maritima e
S. Diogo, do seguinte modo:

Segundas-feiras
Central—Santa Fé a Porto Novo.
Marif ima—Vargem-Alegre a Divisa, ramal

Bana na leme.
S. Diogo—Lafayette a Solará. •

Ramal de Ouro Meto
•Terças-feiras

Central—Commerció e Desengano e estradas
\ União yalenciana e Rio das Flores.

faritima—Estrada de Ferro Sapticah y em
•Soledade.

S. Diogo—Marianno Procopio a Sitio, exce-
pção do ramal de Oeste. •

• Quartas-feiras
Central—Ypiranga a Entre-Rios, excepto

Desengano, Commercio e . rani:tes.
Mardinut—Cruzeiro, Minas e Rio.
S. Diogo—Engenho Novo a Sapopemba e

ramal de Santa Cruz.
Qui nta-tle.i ra	 •

Central—Oriente a Barra e ramaes da Sa-
pucaby.

.Maritima—Surully á Cachoeira, Estrada de
Ferro Rezende a Bocaina, incluindo Cru-
zeiro e ramaes.

S. Diogo—Maxambomba a Belém e ramal
de Macacos.

Sexta-feira
•Central-Cataguazes a Santa • Luzia na Es-

trada Leopoldin .a. •
Maritima—Estação do Norte e estradas Pau-

listas.
S. Diogo -Serraria a Juiz de Rira e ramaes

da Serraria Piá° e Parahybuna.
Sanado

Central—Estações de S. José a Aracaty na
Estrada de Fe:A) de Lepoldina.

Maritiina—Lorena a Lageado.
S. Dio„fro—Barbacenit a Buarque de Macedo

e ramal de Oeste de Minas.
Continúa até segunda ordem a prohibição

de redespachos e não se recebem mercadorias
por mar na estação Maritima. 	 •

Escriptorio do trafego, 16 de abril de 1892.
.111-trtins Guimarões Filho, chefe do trafego.

CONCURSO PARA AS VAGAS DE PRATICANTES

De ordem da directoria, se faz publico que
no dia 22 do' corrente, ás 10 horas da manhã,
começará ne-ta estrada o concurso para o to-
gar de praticante.

Os candidatos, tenham ou, não apresentado
documen ! cia provando habilitações e. os empre-
gados da estrada de categoria inferior que de-
sejarem ser promovidos deverão submetter-se
ao concurso.

Os requerimentos pára a inscripção serão
recebidos até o dia 19 do corrente e deverão
ser instruidos com documentos que provem
ter o candidato bom comportamento e edade
maior de 18 annos e menor de 33.

O programma do' 'concurso é o seguinte:
Portuguez— Noções gemes de grammatica,

analyse logiea, e grammaticaLleitura corrente,
composição livre sobre qualquer assumpto e
redacção oficial.

A rithmclica— Operações fundamentaes,frac-
ções ordinarias, numeração decimal, systema
metrico o problemas.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brazil, 16 de abril do 1892.—.1ianuel Fernan-
des Figueiras, secretario.

Escola Polytechnica
De ordem do Sr. Dr. -director faço publico,

para conhecimento dos interessados, que, se-
gunda-feira, 1 sdo eorr nte, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para prova oral aos
seguintes senhores

Álgebra, vontetril e trigononutria rectilínea

Roberto Pereira Soi res.
Alix. Corrêa Lemos. 	 •
Cesar Candido do Couto Cartaxo.
Miguel da Cunha Cayalleiro.	 •

Turma .supplementar
Artbur de Aguiar.
Dilua' Braga.
Franciseo Ribeiro Moreira.
José Bezerra Ca:N.:rica:MA.
José Vicente Lisboa Junior.
Julio Oscar de Novaes Carvalho: •
Delea rra geometrico e el.;mentar (ao

Joaquim de Lamare.	 •
J c»é Etim. da. Rosa Oiticica.
J oão Evangelista dá Silva e Souza.
Arthur Pinto Lima.
Alvaro deNoronha Gomes da Silva.
Augusto Guingon.	 •

Turma. supp lementar. •
Alvaro Paes. Leme da Silva.
Clodomiro Rodrigues de.Vasconcellos.
Edgardo Limoeiro. •
Francisco de Souza Lima.
Gabriel Ramos da Silva.
Gil Pinheiro Guedes. •

CURSO GERAL

1 1 cadeira do 1 , armo (calculo)
• • (Ultimo dia)	 •

Lucio Martins Rodrigues.
Nem . Sancho de Andrade. •
Protogenes Pereira Guimarães.
Pedro Velloso Ferreira Penna.

2-, cadeira do 1• n anno (phys(ca experimental)

Elias de Albuquerque Lins. • • •
José Joaquim Brandão dos Santos Junior.
Manoel Gaudencio Anasio Braga.
Oscar de Sá Campello.•

Turma supplementar
Ilonorio da Silva Gandra.
Vespasia.no Rodrigues Corrêa.
Cornelio homem Cantárino Motta.
Igna.cio de Assis Martins.

Aula do lu anno (desenho topographico)

Manoel Antonio dos Santos Dias Filho.
José Dias Carneiro.	 ------	 -
Eugenio Torres de Oliveira.
Manoel Penaforte.
Antonio aludido Borges.

•
CURSO DE ENGENHARIA CIVIL •

P caleira do 10 'anno (constracç4u)

Tito Corrêa Lopes.
Antonio Rodrigues. •
Eugenio Al ve3. da, Costa Guimarães.

Turma . supplementar
Joaquim José Felizardo Junior..
Pedro da Nobrega 8égaud..
Olavo França.	 •
Mario Ferreira de Abren.(2 , chamada).'

Exercicios Praticos 'do Jo annti (constracção)

Falgard Francisconi
Paulo de Castro Larangeira.
João Marcellino Pinto..
André Verissimo Rebouças.

2-, cadeira da . 2'. ann-O (niachinas)
Luiz José da Silva* Junior.
Francisco Domingires de Castro.
Luiz dos Santos Afilictos	 'cha-mada)

Aula do 2 , cano (desenho de estradas)
Mario de Oliveira Roxo. .•
Joaquim de Souza Leão.
Manoel Pacheco Leão:	 • ••
Ererciciospraticos do 2' anno (estradas

LUIZ Dittellfflrt de Vasçoneçaos,

Exercicios pra ticos do 2 0 anno (machinas

Jorge Eugenio de Lossio e Seiblitz.
Eduardo Alves da Silva Porto.
Pedro Bezerra da Rocha Moraes.
João Pereira Navarro de Andrade.
Joaquim Gonçalves La

1 , cadeira th 30 cano (hydraulica)

José Anonio de Figueiredo.
Lucas Soares Neiva.
Carlos Costa Trevões.

Aula da 3 , (timo (detenho de hydraulica
Cesar Augusto Borges.
Antonio da Abreu Guimarães.

Nota— A's 11 horas continuará a' 2/ parte
das provas graphicas das aulas de constrtic-
ção e estradas e de desenho topogra,phico, fa-
zendo a 2" parte da. prova . graphica de
desenho geometrico e elementar o candidato
Roberto Paulino Soares de Souza. 	 -

Secretaria da Escola Polytechnica, 16 de .
abril de 1892. — O secretario, Angusto Sa-
turnino dá Si.'va Diniz.

Escola Polytechnica
ABERTURA DAS AULAS EM 1892

De ordem do Sr. director faço publico, para
conhecimento dos interessados, que a aber-
tura das aulas do anuo lectivo de 1892 se rea-
lisará na proxima segunda-feira, 18 de abril,
de accordo • com o horario approvado . em
sessão de congregação de 12 do mesmo mez,
que se acha afixado nesta secretaria.
: Secretaria da Escola Polytechnica, 13 de
abril de 1892.-0 secretario, Augusto Satur-
nino da Silva Diniz.

Primeiro Externato do
G-ymnasio Na,cional...

Segunda-feira, 18 do éorrente, ás ' 10 horas,.	 „
em urna das salas deste externato, effectriam-
se os exames de admissão para , os candidatos
inscripto

Capital Federal, 16 de abril de 1892.-0
secretario, A7r011:0 Joaquim Rolrigues Junior.

Segundo Extx,rnato do GyIll n
nasio Nacional

Effectuam-se neste externato, no dia 18 do .
corrente, ás lu horas da manhã, os exames
de admissão a matricula do primeiro anuo
estabelecimento.	 (•

EDITAL

Distribuiçao dos tabellides e serventuarios dc
justiça para servirem nas coei miss•ies seccio-

De aceordo com a disposição do § 20 lettra
b do art. 43 da lei n. 35 de 20 de janeiro do
corrente anuo, designa o Sr. Dr. José Ferreira, •
Nobre, presidente da commissão municipal,
os Srs. tabelliães o serventuarios de justiça •
que funccionem perante as commissões seccio-
mies em que serviram na ultima eleição,
cabendo as mesas das secções a nomeação de
escrivão ad Toe, de accordo com a. disposição
legal do citado § 20 o que faço publico para os
devidos elreitos.

Capital Federal, 16 de abril de 1892.—Anto-
nio ean lido do Amaral, servindo de secretario.

Praça

Em praça do juizo seccional que terá legar
ás portas da casa n. 50 da rua do visconde
do Rio Branco,.quarta-feira, 20 do corrente,
logo depois da audiencia se hão de arrematar,
03 bens seguintes:

O predio n. 10 da rua do Aqueducto, pe-
nhorado a Maria Joaquina Pereira :Vieira. .?

O predio sem numero da praia do Caniço a
João Jo -é Vieira, assim como outro predio sem
uutnero a Leopoldina Bernarda da 13ella Cruz,
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O predio n. 55 do morro da Providencia a
João dos Santos, hoje a viuva de João Manoel
Martins Filgueiras.

O predio n. 4 da rua Industria a Francina
Lages de Andrade.

O predio sem numero da rua Pinto Guades
lia Tij uca a Miguel Antonio Leitão.

O predio n. 9 da praia do Caja a João Ta-
vares Guerra.

O predio n. 8 da ladeira do Castello
Dr. A. J. de Castro.

O predio n. 8 da rua de Santa Christina
Anua Francisca de Castro e Silva.

O predio n. 65 A da rua de S. Francisco
Xavier a José Joaquim Teixeira de Sampaio.

A quarta parte do predio seio numero da
rua da Boa Vista na Tijuca, ao Barão do Am-
paro.

O predio o. 252 da rua de S. Pedro a Jose
Marques da Silva.

A quarta parte do predio n. 13 da estrada
de Santa Cruz a Gaspar Augusto Nascentes
Zeze.

O predio n. 10 da rua Barão de lbituruna a
Maria Quantia, Ferreira.

Tem mais de ir a praça pelo mesmo juizo:
O predio na 1 da rua 1,este a Francisco Cor-

deir•o da Graça Castellõea.
O predio n. 61 da rua Ilumaytá a Bento

Luiz Fernandes:
O 'treino n. 136 da rua de D. Anna Navy a

João Antonio Diniz Junqueira.
As avaliações, no eartorio do escrivão Pam-

plona.

De citae(ix aos accionistas da Companhia Ge-
ral de Alel1toram3Mos no illaranhJo para
dentro do prazo de um mez, que correrá da
data da iwimeira publicaedo deste, satisfase-
rem as respectivls entradas das acções em
atraso sob pena de, serem rewlidos cai leiélo,
tudo de accordo com as ruzjes expendidas
napeaeaa) que abaixo vae transeripla.

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Ara,gão, juiz da Ciunara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta Capital Federal

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção virem que por parte da Companhia Geral
de Melhoramentos no Maranhão, 1113 foi apre-
sentada a petição do teor e fórma seguinte:
Companhia Geral de Melhoramentos no Ma-
ranhão, capital 25.000:000$, n. 58 rua do Ro-
sario n. 58 Rio de Janeiro, 14 de março de

' 1892. Rim. Sr. Dr. presidente da Camara
Commercial. A Companhia Geral de Melhora-
mentos no ai:anui:a-A com séde nesta cidade,
á rua do Rozario n. 58, e representada por
seu presidente ex-ei do art. 15 dos seus estatu-
tos juntos a esta sob n. 1, requer ao Sr. juiz
a quem for esta distribuida que sejam inti-
mados os accionistas constantes da lista
junta sob n. 2 para elTectuarein a 2 1 entrada
de JØ1° ou 203 Lm acção para a qual já fo-
ram feitas, de accordo com os artigos 5 e 6"
dos estatutos e ouvido o conselho fiscal, as
respectivas chamadas e concedidas as proro-
gações razoaveis, como attestain os documen-
tos sob ris. 3, 4, 5 e G. A supplicante, baseada
no art. 4" do decreto n. 850, de 13 de outu-
bro de 1890 e art. 33 do decreto n. 431 de 4
dtajunho de 1891 e mais disposições da legis-
lação vigente. igualmente requer que pre-
enchidas as formalidades legaes que São a
publicação de editaes com o prazo de um mez,
publicados 10 vezes em duas folhas . das de
maior circulação e devidamente affixado, se-
jam as ditas nações vendidas em leilão por
conta e risco dos sei is respectivos subscripto-
res e donos liara pagamento da entrada devi-
da e ainda mio sat1s'eita, tudo na 'arma do
artigo supracitado. Nestes termos pede a V.
Ex. deferimento. E. R. J. Ido, 14 de março
de 1892. O advogado Folie. ian g B. Baptista
Pereira. Estava sentida devidamente. Ao Dr.
Salvador. Rio, 15 do março de 1892. - silva
marr«. D. A. Notifique-se. Itio, 15 de março
de 1892. Sal eador Hanie. D. a Leite, 15 de
nitro de 1802.0 distribuidor interino F.
Martins.A lista a que se refere a petição re-
ctro é do teor seguinte. Em 7 de março de
1892. Relação doS accionistas da Companhia

01PIOTAL

Geral de Melhoramentos no Maranhão, que
fizeram a primeira entrada do 10 0 /,, e • irão
fizeram . a segunda entratla tainbein da
10 °/,, ou 203 por acção sendo as acçõe; do
valor noininal de 200.3. Nomes- Antonio J.
F. Raballo 130 acções, 2:0003 ; Antonio de
Carvalho Palitares ( Dr. ), 50 ilações. , 1:0003;
Antonio Macieira Pdnido 50 acçõas, 1:0003;
Antonio da Costa Miranda 50 acções, 1:000.3;
Antonio 1,111z de Souza Mello 100 ilações,
2:0003 ; Antonio de Souza Aguiar Junior 250
fiações, 5:0003; Antonio Gabriel d) Moraes
Rego (Dr.) 50 ace5es. 1:0003, Antonio Ma-
chado da Slva Pereira DAS 03 10 ace,5e,J,
2:0003; Antonio Jwé da Costa Siinõ3s 50
acções. 1:000,3; Antonio José de Oliveira e
Silva 200 acções, -1:0003; Antonio J. Paiva,
200 acções, /1:0003; Antonio Martins M. do;
Santos 100 acções, 2:000,3'; Antonio litausto
Ferrandes PiAlieh•o (Dr.) 150 acções, 3:0003;
Antonio Augusto da Silva GO acç ;e e 1:2003;
Antonio Lutara Pinto da, Costa 60 acçTiez,
1 :2003; Antonio Ferreira Guimarães 60 acções,
1:2003; Antonio José do Amaral 60 acções,
1:200.3;Antonio de Sá Araujo Lima 100 acçõ,s,
2:0003; Antonio Joaquim Bordallo Velho 100
acções,2:0003; Antonio Brito Lyra 25 acções,
5003; Antonio Alves dt Silva 00 acções,
1:2003; Antonio Maria dos Santos 350 acções,
7:000$; Antonio Joaquim Teixeira Pinto 23
acções, 500,Y, Antonio Romão de Castro GO
acç -es, 1:2003; Antonio Machado Rodrigues
da Silva GO acções, 1:2003; Antorio Winter 50
acções, 1:0003; Antonio da Cunha Ferreira
Leite 100 nações, 2:0003; Antonio Monteiro
Rodrigues 50 acções, 1:0003; Antonio Tertu-
liano dos Santos 60 acções, 1:2003; Antonio
Ferreira Serra 60 acções, 1:2003; Antonia
Cecilia Baptista 50 acções, 1:0003; Abrahain
Azulay 20 anões, 400e; Augusto Carlos da
Silva Telles 150 acçks, 3:0003; Augusto Coa-

um da Silva 100 acções, 2:0003; Augusto
Guedes de Carvalho 30 acç-tes, 6003; Augusto
de Azev«lo 75 acções, 1:5003; Augusto Mi-
randa Souza, Gomes 120 acções, 2:4003; Agos-
tinho Ante,aucci 150 acções, 3:00(13, Alfredo
Lopes da Costa Moreira 110 acções, 2:8003;
Alfredo do Amaral GO acções, 1:2003; Alfredo
Prisco Barbosa 200 acções, 1:0003; Alfredo
Gonçalves Vianna 25 acções, 500$; Alfredo
Penier 50 anões, 1:0003; Alfredo Elo y .30
acções, 1:0003; Alfredo Fernan les da Costa
Bravo 25 acções, 5003; Alfredo Gu-anão 30
acções, 1:0003; Alfredo Atenisto Ferreira
Braga 350 acções, 7:0003; Alfredo Painter

acções, 1:0003; AU)erto da Costa Lima
Braga 100 acções, 2:0003; Alberto Coelho
de Oliveira 100 acaies , 2:0003;1, Alberto
Coelho de Oliveira 100 acçõ: • s, 2:000.3;Alberto
F. C. de Oliveira 50 nações, 1:0003; Alberto
Serra 350 acções, 7:0003; Alberto Poeto GO
acções, 1:2003; Alberto M. de Carvalho 200 ac-
ções 4:0003; Albino M. da Costa Simões 50 ac-
ções, 1:0003; Artli r Kastrup 140 acções,2:8003;
Arthur D ,orl-_:riano Nunes de Souza 50, ac-
ções, 1:0a0.3; Arthur Guillierma da weem,
GO acções. 1:2003; Malan. Watson 100 acções.
2:0003; Alfonso Luiz Pereira da Silva 20,1
acções, 4:000,3; Adolp'io de Castro e Silva.
200 acções. 4:0003; Adolpho Spann, 100 ac-
ções, 2:0003; Avelino America da Franca Vi-
eira, 120 acções. 2:4003; Alice Dayle daíSilva;
50 acções, 1:0003; Alvaro Silva., 50 arções.
1:0003; Antonino Fialho, 100 acções. 2:0003;
Aninhai Fona ndes Pinheiro.l00 acções,2:0003;
A lipio Mendes Ribeiro. 50 acções, 1:0003; Ali-
pio Dias Machado, GO acções, 1:2003; Aristi-
des Pereira da Fonseca. 30 acções. 6003; Aris-
tides Arminio Guaraná, 000 acções. 12:0003;
Amador Bueno de Andrade, 50 acções, 1:000S;
A. Cardoso Souza, Ribeiro. 200 acções, -1:0003;
Barão de Santa Margarida, 100 nações, 2:0003;
Barão de Maciel. GO acções, 1:2003; Barão de
S. Francisco de Paula, GO acções, .1:2003;
Barão de Ibiapaba, 100 acções, 2:0003; Banco
Auxiliar 800 acções, 16:0003; Banco dos Em-
pregados no Commercio do Brazil, 200 acções,
4:0003; Banco de Penhor e Hypothecias, 330
acções, 7:0003; Ban •o Elificador e Hypothe-
cario Suberbano, 100 acções, 2:0003; Bernar-
do Pereira da Silva, 150 acções, 3:0003;
Bernardo Valente, GO acções, 1:2003; Bernardo
José de Souza, 50 acções, 1;000.3; Balthasar
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13. Il. Pereira, 50 acções, 1:0003; Bento Luiz
Ferreira Fontes, 60 males, 1:2003; Bento José
RodeigaeS, 60 acções 1:2003; 13 • nto Emilio Ma-
chado Penteia, 75 ;teço:3s, 1 :5003; Bento José
da Costa Simões, .50 acções, 1:0003; Beijamial
Feriam' -s Go:nes, 50 acções, 1:0003; Ber-
nardina Balata, 100 ackai's, 2:0003 ; Candido
Leal, 10 actres,2003 ; Cindido de Freitas, 28(1
acções, 5:6033 ; Caules AIO lao cli Fonseca, 23
acções, 5003 ; Cai-los de Moura C main:to, 60
Dee ões ,1:a0a3;Carl os Taeolora B ustanean te (Dr)
GO acções, 1:200:7; ; Carlos Monteiro e Sotaa,
200 atra, 1:0003;Cos Lá Nilmi s Mattos & Comp..
Si) acções, 1:0a03 ; Costa Simões & Comp.. 60
acç ões . 1:2003 ; engoda) Caelito de Barros, 50
acções 1:0003 ; Caudata Teixeira de S. Pedro,
50 atsfi 's,1:0003; Carneiro & Serra,100 acif‘e5,

; Castodio Leia) de Abaau, 1,0 acções,
1:000e ; Coriolano Augusto Alves de Oliveira,
50 acções 1:0a0; ; Chagas Duprat & Coam.,
GOO a vis 12:0003 ; Dasire Kahn, 120 acções,
2:1003; Diogo Jose da Silveira, 10 acções,2003;
Desiderio Noites dos SamiLo,60 acç-es,1:2003
Daminges de, Souza Rodrigues,00 aeções,1:2003;
Domingos Santos & Serra, GO acções, 1:202
Domingos C Baptista, 50 acções, 1:0003; Do-
mingOs Joaquim da Silva, 200 acções. 4 :000$
Duarte Iluoc Bacellar Pinto G iledes,200 acçõt s,•
4:0003 '• Dermeval da Fonseca (Dr). 200 acções
4:000.3; Dainaso Pereira (Dr.) 100 acções,2:0003;
Emilia M. da Cozia Simões, 50 acções,1:0003
Eduardo Augusto I' o de Siqueira,50 acções,
1:000.3 ; Eduardo José da Alinebla e Silva,
300 acções, 6:0003 '• Eduardo Alves Machado,
GO acções, 1:2(103; E. da Fonseca, e Silva, 800
acções 16:0003 ; Ernesto Barra Machado,
GO acções, 1:2003 '• Ernesto F. Barrandin.
100 acções , 2:0003 ; Ernesto do Souza
Gonçalves, 100 acções, 2:0003 ; Emilio llol-
tgem, 50 acções, 1:000.3; E. A. M. Senra,
50 acções, 1:000,3 ; Eagenio Pereira Pinto, 5')
acções, 1:0003; Eugen . o Catão alarra,5 acções,
100,3 ; Eugenio José ti) Vargas, 50 acções.
1:0003 ; Evaristo alargites da Costa, 100
acções, 2:0003 ; Francisco Guedes de Oliveira.
50 acções, 1:000,3 ; Dr. Franciseo Custodio Pe-
reira da Barros, 60 acções, 1:2(103; Francisco
Moreira Mattos, 10 acções, 200.3 ; Fran ÁSCO da
Costa Nunes, 60 acções, 1:2003 : Francisco
Rodrigues do Nascimento, 200 acções, 4:0003
Francisa) Moreira Sampaio, 50 acções, 1:0003;
Francisco de Paula Almeida Alves, 100 acções,
2:0093 ; Francisco Alvaro de Queiroz No-
gueira., 200 acç5: . s, 4:000.3 ; Francisco de Paula
Oliveira Sampaio, GO acç'es, 1:200; ; Fran-
cisco Ramos, GO acções, 1:2093 ; Fran.tisca Lo-
pes Ferraz Sobrin'io, GO acções, 1:2003
Francisco Avelino de Oliveira, GO acções.
1:2003; Francisca Adelaide d ) Medeiros Senna,
50 acções, 1:000.3; Franklin 1)a tra, 00 acções,
1:2003 ; F. O. de Oliveira, 200 acções, 4 0003;
T. Ilenriqu) Ilenley, 800 acções, 16:0003
Frederico Augusto Caetano da Silva, 200 ac-
ções, 4:0003; Fretaria° Miieites, 20 acções,
4003 ; Faria Pereira & C. GO acç - es, 1:2003
Frederico Perrier 50 acçks, 1:0003 ; Fer-
nando João d) Araujo Palias, 25 acções, 500$
Frederico R. da Silva Junior, 50 acções,
1:000,3; Fernando II. Dutra,30 acções, G003
Fernando Martins 120 a'ç'es, 2;400$ ; Fe-
liciano José Henriquea 60 acções, 1:2003;
Feliciano Augusto de Oliveira Patina ,220 acçCes,
4:4003;Ferreira Font ,s & Braga,50 noções] :0003;
Ferreira Fontes & Comp., 50 acções, 1:0003
Fernandez & Alvarez, 50 acç'es, 1:00(13; Flo-
rindo ltibeiro da Silva.. CO acções, 1:2(103; Fe-
nelon de, Castro Souza. -10 acções, 800$ ; G. W.
Macedo, 50 acções, 1:000.3 ; Geraldo ' Peles de
Amorim, 60 acções, 1:2003 ; Gustavo José de
Mattos, 330 aações, 7:0003 ; Guilhermina Viei-
ra, 23 acções, 300$; Geraldina Leonor da
França Vieira, 120 noções, 2:4003; Germano
Bloca:, 10 acção; 1:001)3; Guilherme A. C. do
Oliveira, 50 acções, 1:0003; A. Guimarães &
Araujo, 60 acções, 1:2(103; II. Dasbrosses, 50
acções, 1:000:3; Hermann Joppert, 100 acções,
2:0003; limei() Nogueira Guimarães, 140 ac-
ções, 2:8003; Henrique Valentim Hancock

acções, 1:0003; Ile nriq tia d3 Tal do Do-
dsworth,(Dr.)300 acções, 10:0003;Ilenrique das
Chagas Andrade, 400 acções, 8:0003; IlenriqUe
da S ils-a Souza Liberal, 60 acções, 1:200:3;
Henrique Sobrinho &COmp., 00 acções, 1;200$;
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Henrf Edward Wheover; ' 200 acções, 4:000$;
Herculano Augusto de Medeiros Senra, 50 ac-
ções, 1:000$; Iguassn & Comp., 200 acções,
4:000$: José Rodrigues de Azevedo Pinheiro
Junior, 120 acções, 2:400,; Jose Ferreira
Vaz, 100 acções, 2:000$; José Joaquim de
Freitas Guimarães, 60 acções, 1:200$; José
Cegar da Silva Amaral, 300 acções, 6:000;
José Joaquim da Costa Simões, 60 acções,
1:200$, José Joaquim da Costa Simões Ju-
nior; 50 acções, 1:000$; José Machado Fer-
reira Guimarães,60 acções, 1:200$; José Perei-
ra Landim -(Dr), 100 acções,2:000$; José Fer-
reira Calláu, 50 acções,1:0003'; José João Tor-
res, 100 acções, 2:000$; José Manoel Navarro,
25 acçõ-s, 500$; José Antonio Pedreira de Ma-
galhães Castro, 200 acções, 4:000$; José Joa-
quim Teixeira Junior, 60 acções, 1:200$; José
Lopes Pereira cio Lao, CO acções, 1:200$; José
Francisco Coelho, 50 acções,1:0003'; José Luci-
nio da Silveira Drummond Junior,50 acções,
1:0003; José Maria- Pereira Monteiro (Dr.), 60
aeçõns,1:200$; José Gomes da Silva Casquilha,
200,acç5es, 4:000$; José Luiz Ferreira Fontes,
60 heções, 1:200$; José Joaquim da Costa Cam-
pos, 100 acCões.2:000$; José Teixeira Marques,
60 acções, 1:200$; José da Costa M. Guimarães
Junior, 00 acções, 1:2003; José Corrêa Leal, 50
aèções, 1:000$; José Maria de Souza Rosa, 60
acções, 1:200$; José Francisco de Lima Mattos,
100 aeções. 2:000$; José Florencio Quintal, 100
acções, 2:000$; José Moreira Lopes, 50 acções,
1:000$; Jose Eduardo Tavares Carmo, 60 ac-
ções, 1:200$; José Joaquim da Rocha,50 acções,
11000$;Jose Joaquim da Rocha, Fillio,25 acções,
5903; José App r:c10 dos Santos, 100 acções,
2:0003; José de C.:s.ro Rabelto (Dr.) 180 acções,
3:600$; José Rodrigues da Silva Loureiro, 60
acf'es, 1:2103; José Caldas, 50 acções

'
 1:000$;

José Belmiro da França Junior, 60 acções,
1:200$; José Fernandes Granja, 60 acções,
1:200$; José M. de Alin&da Portugal Junior
6') acções, 1:2003; Jo:é Lourenço da Silva, 480
acções, 9:600$; João Teixeira Soares Junior
(Dr.), 60 acões, 1:200,3; João Carlos de
Oliveira Rosario, GO adçes, 1:2003; João
Ignacio de Brito, 100 acções, 2:000$;
João Ernesto (le Faria Pires 100 acções,
2:000$ ; João Alves Dias 100 acções, 2:000$
João Borba Fagundes GO acções, 1:200$ ; João
da Costa G ti i ma cães 60 acções,  1 : 200$ ; João
Rodrigues -Viilares 25 acções, 5003; João
Antonio de Orvil Ferreira 25 acções, 5003
João Pedro Mijoulle 110 aeções, 2:204; João
Manoel Rodrigues dos Reis 200 acções, 4:000$;
João Conrado de Niemeyer 60 acções, 1:200,3;
João José Campinho 50 acções, 1:0003'; João
Caldas Vianna (Dr.), 50 acções, 1:000$; João
José Ferreira, Villaça 200 acções, 4:000$;
João Braz Carreiro Leo Junior 25 acções,
500$; João Nepomuceno Baptista (Dr.), 500
acções, 10:000$; João de Deus (1:t Cunha Pinto
(Dr.), 50 . acções, 1:000,$; João Meirelles Bastos
60 . acções, 1:2003; João Martins do Amaral
60 acções, - 1:2003; Jo'ío Antonio Barlosa
de Arata;o GO acções, 1 :200$; Joaquim da Costa
Velloso 50 acçes, 1:000$; Joaquim Jo-éGomes
da Silva 60 acções, 1:2003; Joaquim d'Oliveira
Barbosa 100 acções, 2:000$; Joaquim Caetano
Pinto Juntar 200 acções, 4:000$; Joaquim Al-
ves -da SiDia (Dr.), 50 acções, 1:0003; Joaquim
Ribeiro da Costa 50 acções, 1:0003; Joaquim
Martins Gomes 50 acções, 1:000$; Joaquim de
Oliveira Cunha GO acções, 1:200$; Joaquim
Martins de Castro 30 acções, 600$; Joaquim
Pinto Machado Bastos 00 acções, 1:200$ , Joa-
quim Iluet de 13:tcellar (Dr.), 80 acções, 1:600$;
Joaquim Antonio de Souza Ribeiro 100 acções,
2:000$; Joaquim A. Pereira Gonçalves 100
acções, 2:000$; Joaquim Ribeiro da Costa 25
acções, 500$ ; Joaquim Antonio Pereira
Gonçalves 60 acções, 1:200$; J. S. Damasceno
150 acções, 3:000$; J. 13. de França Junior
100 acções, 2:000$; J. G. Guimarães 50 acções,
1:000$; J. Soares Baptista 100 acções, 2:000$;
J. Tavares Carmo 60 acções 1:200 J. J. Antunes
Braga 200 acções, 4:000$: J. J. Pereira da
Silva 75 a eções, 1:500$ ; J. M. da Cunha
Vasco 75 acções, 1:5003; Jules Glez, 50 acções,
1:000$;' 'Julio Jacobina GO acções 1:200$ ; J.
H, Corrêa da Silva, 200 acções, 4:000$; Julio
Pereira de Andrade, 50 acções, 1:000$ ; Jero-
pyino WandenkOlk, '60 acções, 1:200$ Jorge

Naylor, 75: anões, 1:500$ ; Jorge da Costa
França, 200 acções, 4:000$; Luiz de Oliveira e
.Souza, 180 acções, 3:600$ ; Luiz Augusto da
Costa Braga, 50 acções, 1:000$ ; Luiz Caval-
cante . de Campos Mello; 100 acções, 2:000$;
Luiz de 'Andrade, 200 acções 4:000$; Luiz de
Faro e Oliveira, 500 acções 10:000$; Luciano
Pereira de Moraes, 60 acções, 1:2003; Luciano
Montenegro, 60 acçõe s , 1:200-73; Leopoldo Cunha
60 acções; 1:200$ ; Lepoldo Gozar de Andrade,
Duque Estrada, 100 acções 2:000$; Leonardo
Paschoal dos Reis Barbosa, 100 acções 2:000$:
Leonardo Barbosa de Souza, 100 accões, 2:000$;
Leandro Augusto Martins, 50 acções, 1:000$!
Manoel Ferreira da Miranda, 800 acções,
16:000$; Manoel Francisco Miley, 50 acções,
1:000;3 ; Manoel da Costa Peixoto, 60 anões -
1:200$ ; Manoel Carvalho Bastos, 60 ac0c-s,
1:200$ ; Manoel Vicente de Ba rros, GO acções,
1:200$ ; Manael Vieira Braga, 100 acÇões,
2:0003; Manoel do Nascimento Alves Linha-
res, 50 acções, 1:003$; Manoel Menelio Pinto
(Dr.), GO acçõ?s 1:2003; Manoel Martiris Cama-
ineira, 50 acções, 1:000$; Manoel de Moura
Ribeiro, 60 acções, 1:200$; Manoel Martins de
Azevedo Costa, 25 acções, 500$ Manbel Mar-
ques de Carvalho Alvim, GO acções, 1:200$;
Manoel de Mendonça Guimarães (Dr.) 50 acções,
1:000$; Manoel Ribeiro Dias de Carvalho, 60
acções, 1:200$ ; Manoel Rodrigues Carneiro
Juntar, 103 acçõe,s, 2:000$; Manoel Alves da
Costa, 60 acções, 1:200$ ; Manoel Ferreira de
Andrade Costa, 50 acções, 1:000$; Manoel Gui-
lherme da Silveira, 300 acções, 6:000$; Ma-
noel José de Souza Guimarães, 350 arções,
7:0003 ; Manoel Joaquim de Sá, 50 acções,
1:0003 ; Manoel- j...,opes Angelo, 50 acções,
1:000$ ; Manoel Pinto de C. e Souza, 25 acções,
500$ ; Maria Valia da Costa Simões, 50 acções,
1:000

' 
,3 . Maria Albina da Costa Simões,50 acções,

1:0003; Maria 13. Pereira, da Silva, 50 acç'es,
1000$; Mar:a Mercedes da flecha, 25 acções,
5:0$; Maria de Orvil , 25 acções, 500$
Marcos Francisco de Faria homem, 50 acç"es,
1:000$; .Maia & Irmão 200 acções, 4:000$;
Manieta Rocha, 50 acções, 1:0003 ; M. Ra-
bello & Comp. GO acç -es, 1:200$ ; Maxi-
mino Lopes Brasão, 25 acções, 500$; Martins
de Pinho & Coinp. 2.000 acções, 40:000$;
Novaes de Souza & Comp. 100 acções',2:0003 ;
Nuno Euladio, GO acções, 1:2003 ; Oliveira
Mamlhães & Comp., GO acções,1 :200$'; Olegario
Quirino dos Santos, GO acções. 1:200$ ; Octa-
viano Coelho da Silva, 50 acções, 1:09O$;
Oscar Varady (Dr.) 200 acções, 4:000$; Pedro
Guedes de Carvalho, 50 noções, 1:0003 ; Pedro
de Carvalho Moraes, 50 acções, 1:0003; Pedro
de Almeida Nogueira, 100 acções, 2:0003;
Pedro Joaquim de Vasconcellos, 60 acções,
1:2003 ;:Pedro Venoso Rabello Junior, 200 ao-
çõe:,4:0003; PaulinoMerneck (Dr.) 100 acções,
2:0003; P.13. Stute 120 acções, 2:400

'
.3 . Poin-

pilio Caldeira 160 acções, 3:200$; Paulo Guenar
140 acções, 2:8003; Paulo A. R. do Couto,
200 acções; 4:0003; Raymundo Breves de Oli-
veira Roxo, 180 acções, 3:60O; Rozendo Mu-
niz Barreto, 100'-acções, 2:000$; Rozeno de
Almeida Lima, GO acções, 1:2003 ; 'Samuel
Vaz de Carvalho,. 50 acçõeS ; 1:0 ; Sa-
inuel Mattos, 50 acções, 1:0003; Samuel de
Soada, Lopes, GO acções, 1:200$ ; Samuel de
Gozar ',opas, 100 acções, 2:000$; -Saturnino
Cambio Gomes, 50 noções, 1:0003; Seve-
rino Luiz Ferreira Fontes, 25 acções, 500$
Souza Ribeiro & C.. 100 acções, 2:0003; Se-
12astião de Vasconcellos Azevedo, GO anões,
1:2003; Savana Augusta de Medeiros Senra,
50 acções, 1:0003 ; Thomaz da Costa Itabello,
250 acções, 5:0003; Thoinaz Alves de Carva-
lho, SOO acções, 6:000$; Teixeira Marques &
Coinp., 50 acções, 1:0003; Dr. Theophilo Ma-
ciel, 60 accões, 1:200$ ; Tito José de Mello
Sobrinho, 60 acções, 1:2003; Tito Augusto Pe-
reira de Mattos, 203 accões, 4:0003; Tita Liv ia
Augusta de Medeiros Senra, 50 acções, 1:000$;
Valerio Corrêa Netto Filho, 240 acções ;
4:8003; Vicente José de Carvalho, (Dr.) 200
acções, 4:0003; Vasco Martins Coutinho, 50
acções, 1:0003 ; Visconde de Carandally, 350
acções, .7.000$; Valia & Silva, 50 acções
1:000, Escriptorió da Companhia geral . de
Melhoramentos no Maranhão, 7 de março
de 1892. Estavam collakaS estampilhas no

valor de mil duzentos reis, ,devidainento
inutilisadas com o carimbo da comnanh'a.

Pela Companhia Geral de Melhoramentos no
Maranhão.-Mio Benedicto Ottoni, director
secretario.

E por virtude do despacho supra se passou
o presente edital pelo teor do qual são citados
os ac:ionistas acima mencionados, para scien-
eia de que, dentro do prazo de um mez con-
tados da data da 'primeira publicação deste,
são obrigados a satisfazerem a Companhia Ge-
ral de Melhoramentos no Maranhão, as entra-
das em atrazo para complemento do capital,
visto não o terem feito por °ocasião das mes-
mas chamadas, sob pena de serem vendidas as
suas acções em publico leilão, tudo nos termos
da lei vigente, e na forma da petição acima
transcripta.

E para constar, além deste passou-se mais
tres de egual teor que serão publicados por
dez vezes durante um mas em duas folhas das
de maior circulação e taxado na forma da
lei, pelo porteiro dos auditorios que lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.

Dado e passado nesta Capital Federal aos 15
de março de 1892.-Eu, Joaquim da Costa Lei-
te, a subscrevi, Salvador A. illoniz Barreto
de Arcua°.	 (.

Elital de notificação aos accionistas da CO 722-

panhia de Lacticinios, para, dentro do prazo
de unz mcz, que correra da d a publicação,
des'e, satisfazcrenz as respectivas entradas
das quotas correspondentes ás suas acções c
que se acham em atraso sob as penas da lei

O Dr. Salvador Antonio Muniz 13arreto de
Aragão, juiz da Camara Conunercial do Tri-
bunal Civil e Criminal nesta cidade do Rio dc
Janeiro, Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil. Faz saber aos que
o presente edital de notificação virem, que por
parte da Companhia . de Lacticinios, foi diri-
gida ao conselheiro presidente da Camara
Commercial, que por seu despacho distribuiu
a este juizo, a petição do teor seguinte
Petição- Sr. presidente da Camara Commer-
cial.-A Companhia de Lacticinios, com séde
nesta Capital Federal, e representada por
seu presidente,quer fazer vender em leilão (por
conta e risco do respectivo dono) as acções
pertencentes aos subscriptores constantes da
relação junta, os quaes deixaram de fazer
a 4/ e 5s chamadas do capital de suas acções,
e cujos prazos findaram em 18 de abril o26
de setembro do anno proximo findo, afim
de ser o producto dessa venda levado á conta
de pagamento das referidas entradas. E por
ser de justiça, ,o que pretende, por estar de ac-
cofflo com o art. 33 do decreto' n. 431 do 4 de -
j de 1891, requer ao digno jui,„ a quem for
esta de ordem se faça a notificação aos accio-
instas mencionados na dita relação medeante
a intimação judicial lios termos da lei. E. R.
D.-ferimento. Capital Federal. 26 de Março de
1892, O advogado, Manoel Godofredo de Alen-
castro A utrall.-Estava inutilisada uma estam-
pilha do valor de 200 reis. Despacho.-Ao Dr.
Salvador. Rio, .30 do março de 1892.-Silva
Mafra.-Despacho. D. A. Notifique-se. Rio
30 de março de 1892.-Salvador Muniz-Dis-
tribuição. D. a Leite, em 30 de março de
1892.-0 distribuidor interino, F. A. Martins.
A lista dos accionistas a que se refere a petição
supra é do teor seguinte: Relação nominal
dos accionistas da Companhia de ',adiei-
nios, que não satisfizeram as chamadas de
capital, cujos prazos terminaram em 18 de
abrii e 26 de setembro de 1891; saber: Ju-
venal Damasceno, 100 acções, 4 1 chamada
de 4:000$, 5' chamada 4:0003, debito 8:0003;
Dr. Alvaro Caminha, 50 acções, 4 1 chamada
de 2:0003, 51 chamada 2:000$, debito 4:0003;
Francisco Antonio da Silva, 20 acções, 4 a cha-
mada 800$, 5a chamada 800$, debito 1:600$ ;
D. Porfiria Guimarães, 10 acções, 4 .1 chamada
400$, 5 1 chamada 400$, debito 800$ ; Caetano
Pinheiro da Fonseca, 25 acções, 5k chamada
1:0003; debito 1:0003; -J. A. Durães Casta-
nheira, 5 acções, 5 1 chamada . 200$, debito
200$; Malafaia Filho & Comp. 20 acções,5 a cha-
mada 800$, debito 800$; M. Guimarães. 40
acções, 5a chamada 1:600$, debito 1:6003;



'Companhias
Dita Sorocaibana (Tronco) 	
Dita Sapucaliy c/75 0/0 c/b 	
1 tua idom 	
Dita idem 	

1-10$000
14000
20$000
20$500

Aguardente 	
Café.

	Carvão vegetal	
'Couros scccos e

salgados 	
Fumo .......

Queijos 	
Toucinho 	
Diversas 	

• Café

coTAçõEs MÉDIAS

Lavado 	
Superior 	
1" boa 	

	

Por	 • arrAu
1 , regular 	  11$750 •
1 Jardinaria 	  16$150
2' boa.... 	  15$550
2 1 (alatinaria 	  14$700

Por R) hilos
1' ordinaria 	  I 1$600
2 1 boa 	
2 1 ordinaria. • 	 	 9$500

10$800

SOCIEDADES ANONYMAS

As mercadorias entradas no dia 16 foram:
Desde 1 do noz

2 pipas.
	  248.428 4.943 917 kilog.

20.700 	 486.272 »

7 5(10 »

	

4.510	 112.804
3.000

	

6.060	 102.810

	

3.700	 93.653 P
	16.660	 566.069 D

Nominaes.
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Trajano 'Antonio de Moraes!, 50 a-
ções,•• 51, chamada 2:000$, debito 2:0:10$;
Francisco C. Alberto da Costa, 100 acções,
chamada 4: 000$000, debito 4, 000$000; Lu iz
Malalítia, 70 acções, 5i chamada 2:800$000,
debito 2:800$000.—Rs. 26:800$000. E por vir-
tude do despacho supra, S3 passou o presente
edital, pelo teor do qual são notificados os
accionistas acima mencionados, para sciencia
de que, no prazo de um mez, contado da data
da l à publicação deste, são obrigados a siais-
lazer á Companhia de Lactieinios as entra-
das em atrazo para complemento do capital
da chamada, visto não o terem feito por ()a-
casalo das mesmas chamadas, sob pena de
serem as suas acçks vendidas em publico
leilão,palo•preço da cotação na OCeaSir10 deste.
por conta e risco dos nofficados, para paga.
mento dos seus debitos á mesma companhia,
podendo esta, caso não sejam vendidas par
falta de comprador taes acções, declarai-as
perdidas, apropriando-se das entradas feitas,
ou exercer contra os notificados os direitos
derivados de suas responsabilidades, tudo
nos termos da petição acima transcripta e lei
vigente a respeito. Para constar se passou
este, e mais tres de igual theor, que serão
publicados por 10 vezes, durante um mez, eia
2 folhas de circulação desta capital (sede da
mencionada companhia) e affixado na forma
da lei, pelo poreiro dos auditorios, que
lavrará a competente certidão, para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, aos
31 de março de 1892. E eu Joaquim da Costa
Leite o subscrevi.— Salvador A. firaniz Barreto
de AMO°. •

PARTE COMMERCIAL
Rio, 15 de alw:1

Cambio

servou-se firme, com algum movimento
11. 1/2 d. sobre Londres, e o mercado con-

Os bancos adoptaram a taxa matricial de

As transacções do dia constaram de lettraS
'bancarias de 11 1,2 a 11 5/8 d , sendo esta
contra a caixa matriz ; da papel repassado a
11 5/8 e de papel particular a 11 11/16 e
11 3/4 d.

O mercado fechou estarei ás cotações mais
altas.

As taxas affixadas pelos bancos foram as
seguintes

-1.ondres, por 1$.. 	 111/2 d., a 90 d/v.
Pariz, por franco., $828 e $829 rs. a 90 d/v.

	

Ilamb.,por marco.	 1$022 e 11;024 a 03 d/v
Balia, por lira....	 $835 e $544 rs„ 3 d/v.
Portugal, 	 	 385 e 400 o /. a 3 d/v.
No va-York , p. do!., 	 4$300 e 4$400 á vista.

Apo1ices
995$000Apolices 'aludas de 5 V° 	 	
997.'000Ditas gera.es de 1:000$, 5 0/, 	 	

1:130 000Ditas converãdas de 4 u/0 	
Soberanos

20$810Soberanos 	
Bancos
de Santos, 2 ,

Dabentures

Comp. Ferro Carril Urbatio' s....	 100$000
Dita Geral Estradas de Ferro,

1e20 	 	 3$500
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1892.-0

presidente.'fanem: da Costa Raballo.— O se-
cretario, Mio Tavares de Aptino.

Mercadorias

nane° da Lavoura o do Com-
mereio do . 13razi1	 .

RELATORIO A APRESENTAR Á ASSEMBLÉA GERAL
DOS SnS. ACCIONISTAS, CONVOCADA PARA 18
DE ABRIL DE 1892, PELO PRESIDENTE DO BANCO
COMMENDADOR, JOÃO VALVERDE DE MIRANDA.

Srs. accionistas. — Apresentando-vos, na
forma dos nossos estatutos, este relatorio das
operações e occurreneias que tiveram legar
no anuo bancario findo cio 31 de dmzeMbro de
1891, é meu primeiro dever-lembrar-vos a
reforma por que pvsaram os Mesmos esta-
tutos naquelle periotlo.

Como sabeis, e disso vos . dei conta em
addendum contido no ultimo relator •io, foi em
fo..ereiro do anuo passado rescindido o ae-
cordo celebrado com o governo lura prestação
de auxilios á lavoura. estipulando-se, então,
que sem mais nenhum atreito ficava tal ar-
tordo, com a obrigação, por parte do banco,
de restituir, de uma, só vez, DO fim do prazo
estabelecido, os 10,010:000$ -já recebidos do
Thesauro.

Semelhante acto, que alterou profunda-
m nita as condições de existencia do banco.
impoz a necessidade de reformar-se o nosso
contraato social, visando-se , um duplo fim
medificar, por um lado, as regras que haviam
sido estatuidas para as operações agricolas, e,
par outro, regular o modo . por que deviam
ser aproveitados, em beneficio dos accionistas,
os livros a realizar daquella somma de
10.000:000$, durante o alludido periodo.Sobre
o primeiro ponto não houve tlivergencia, e
resolveu-se cru substancia que, supprimida
ficasse a distinc,ção das duas 'carteiras do
banco — agricola, e commercial, fundidas
ambas em uma s'o, e eliminadas fossem as
condições dos emprestimos á lavoura, subor-
dinadas ao primitivo accordo com o governo,
que já não tinham mais razão de ser.

E extineta assim a carteira agrícola, dahi
naturalmente resultou a convemencia de re-
duzir-se a direc'oria do lane° a tresinembros,
o que foi levado a effeito, pelo art. 6 0 dos
novos estatutos, retirando-se então da adiai-
n:straçao do banco os Srs. Raul Gomes de
Careallio e Dr. Franc'sco Martins Esteves,
COntiUllando como directores o abaixo as-
signado e o; Srs. João Alvares de Azevedo
MacedoSobrinho e • Domingos Fernandes Gées.

Sobre o segundo ponto profunda direi-
gemia manifestou-se, de que minuciosamente

dá noticia a acta da . nossa . sessão extraordi-
na ria de 5 de junlio. •	• 	 ..

Tomado pela directoria em seu ultimo ro-
latorio o compromisso de não fazer mais dia-
macias da capital, e lembrada logo pelo con-
selho fiscal, em seu parecer, a vantagem do -
reintegrar-se o capital atractivo do tune° com
os lucros alludidos, foi na assemblea, ordinada
de 28 de abril nomeada uma commissão espe-
cial de reforma de estatutos, a qual acceitou
para o caso um dos alvitres suggeridos por
esta directoria, afinal adoptado na dita as-
sembléa extraordinaria., e que constitue a
mataria do art. 28 dos actuaes estatutos-
« Haverá mais uma conta especial de integra-
lisação do valor das acções, a qual será consti-
tubla com a deducção de 30 Vo, pelo menos,
dos lucros liquidos semestraes. - 	 ..

Para.grapho unico. Loeo que esta conta
attingir á solama de 2 mil contos serão credi,-
Lados a cadaacção 10 V. do seu valor nominal
de 200$ e assim successivamente • até com-
pletar-se este valor. »

De accordo com este artigo,ficou constitubla.
a referida conta de fundo de inteeralisação,
cima a impartáncia de 2.0-11:258:$250;1a qual foi
destinada a de 2 mil contos para ser creditada
nas respectivas cautelas dos Srs. accionistas,
na razão de 10 0/0 por cada arção, por oeca-
sião de ser pago o dividendo do 2' se-
mestre.'

Apazar das difficuldades sebi •evindas ulti.
iminente á nossa.praça, e que hão de reper-
cutir por águia tempo sobre o futuro, man-
tenho as melhores esperanças de que o fundo
de integral;sação, embora lentamente, ha . de
ir preechendo o seu fim, de modo que o nosso
capital social seja completado sem o sacrifício
de novas chamadas. •

Os dignos accionistas que compunha o con-
selho fiscal Srs. Bruno Ribeiro, Jorge Luiz
Teixeira Leite e Pedro Gracie terminaram o
seu mandato, e por isso tendes de prover á
sua substituição ; e me é grato declarar-vds
que nelles encontrou sempre a directoria it
maior solicitude e dedicação todas as vezes
que recorreu ao seu tino e experirncia. O pes-
soal do banco continúa a cumprir os seus de-
veres, e tende-s retirado os Srs. Antonio da
Silva Lisboa e Manoel Carnc•iro, rylle serviraln
como thesoureiro e secretario, foram nomea i-
dos para substitua-os os Srs. Antonio Pedro
da Sira Carvalho eEugenio Torres.

AS owraç-ies agricolas, representando a
mais importante, somma do capital do ban-
co, merecem • especial locução, e rcstunem-se
nos elnpreStillIDS aos estados e aos lavrado- .
res, na impartancia liquida de 13 883:592$861,
da qual a quantia de 9.418:000$ ema apoli-
ces dos estados do Rio, Pará, Piaulay e Ser-
gipe, e a de 4.405:502,'86 l em I) ypJthecas,
letras e cauções de agricultores do Rio, S.
Paulo, Minas, e, em pequena parte do Pará.

A liquidação desses varioa emprastimos
vae-se operando do modo mais lisongeiro por-
sivel, Selo nenhum prejnizo, e até cone ante-
cipação de pagamentos por parte dos mutua-
rios lavradores e dos estados, parecendo-me
que as apaiices do Rio de Janeiro serão res-
gatadas dentro de prazo muito breve. As do
estado do Pará estão sendo lá colocadas com
muita rapidez tambem, e comquanto a nossa
agencia nesse estado SO acha om liquidação,
teremos de a ir mantendo, sem grande des.
vaza, para o serviço das respectivas apolices,
continuando corno nosso digno representante
o Sr. commendador Francisco Gaudencio da
Costa.	 ..

Tambem não deixaram de ser importantes,
no decurso do anuo findo, - as operações com-
merciaes; cilas concorreram, em grande parte,
para os resultados que obteve o banco, per-
mittindo-lhe, em resumo, d'etribui e, no 1 0 e
2 semestres, dividendos de BOO contos cada
um,e elevar o fundo de reserva a 479:930$390,
ficando ainda na conta dos lucros e p rdas
um saldo de 435:46:075, .

Pc:o movimento, que piso a apresentar-
vos das diferentes contas e pelos annexos eira
seguida, ficareis melhor :conhecendo aí dm- .
j ortancia das nossas transacçõ.s durante o
armo de 1801.

Banco Mercantil
serie. 	

Dito da Republica
Dito idemn 	
Dito idem 	

404;000
83.500
85$000
n'P O



Pago no
1891..

Pago no
1801..

10 semestre de
11.552 : 398$580
2, semestre de

572: 622$874

10 4 0 Domingo 1?	 MARIO OPFICIAL	 ,1892)

Caixa

Esta conta teve o seguinte movimento, de
entradas e sallidas, nos dous semestres de
1801:	 •

De janeiro a junho
Saldo anterior .....	 2.338 : 181$156

• Entradas 	  103.593:207$610
- -------

Som ma 	  108.930 :392$075
- . Sichida 	  107.502:572$645

' 143 julho a dezembro
Saldo 	 	1.433 :819$430
Entrada	   80.997:887$992

88.431 :707$422
•Sallicla 	 	 86.132::310$685

- -------
Saldo 	  . 2.299:30%737

DCSJO nlOS

Saldo 	 	 318:217$310

Foram descontados fitados
'Da janeiro ajunho

- no valor de 	 	 2,008:l00000
• De julho a dezembro : 	

1.637:534:$370No valor de 	
-------

4.053 :871680

Por conta do que recebeu-se
No 1° semest. 2.086:217.$310
:No 2" »	 1.222:749$070

	
3.308:966:$380

Havendo uni saldo de
	 744:905$300

que se acha representado
. por titulos em carteira

Contas correntes

As contas correntes de movi incuto apresen-
taram o seguinte resultailo

Saldo credor 	 	 5 085 :909.$980
Recebimentos

D3 janeiro a junho.- 	  .13,931: 552$723
Da julho a dezembro 	

	
57.635: 989$114

Somma, 	  106.673:51 k853
• Pagamentos:
Saldo deve-
dor 	 	 217:099$380
Dejaneiro a
junho 	  47.531:462:$720
De julho a
dezembro 	  55.158:152:$603 102 909:7146703

Saldo 	 	 763:797$150
-------

s As contas correntes garantidas tiveram o
seguinte movimento:
Saldo deve-
dor 	
• Pagamentos:
De janeiro a
.junho 	
De julho a
-dezembro 	

• Soturna 	  27.316:4190
Recebendo-se por conta:

Saldo credor.	 70:25200
,Da janeiro a
-junho 	  13.180:87801 0
De julho a
dezembro 	  10.069:315:$290- 23 320:41G:3790

Saldo 	  ••
	

3.989959$400

Sendo:
.Devedores.. 4.18G:850310
.Credores
	

196:897$110
- - - - - - -

Cauc:'es
As transacções effectuadás por « empresti-

mos garantidos» a prazos fixos, pela caução
-de apolices da divida publica, acções de ban-
cos e cempanhias e debentures, tiveram o se-
guinte movi incuto:

Saldo em dezembro de 1890. 2.552:838:$090
Da janeiro a
junho 	 	 19.458:324$700
De julho a
dezembro 	 	 8.789:502:$030

Sumula 	 .. 30 800:661$820
Reeebendo-se por conta:

No semes-
tre 	  18.852:275$950
No 2 semes-
tre 	  0.735:4746080 25.587:750$630

Cujo saldo de 	 	 5.212:914$19O
é representado pelos contratos existentes.

Garantias

Os tittilos caucionados pela cotação do dia
da entrada, para, garantia das contas corren-
tes, dos emprestimos de prazo fixo,hypothecas
e penhores agricolas, foi o saguinte

Saldo 	 	 .34.961:002:$5-10
De janeiro a junho...,	 4(3.500:000$900
Da juin() a dezembro 	 	 20.971 :0l6$050

	

Somma..	 102.432:023$490
Foram resgatados

No 1" se-
mestre.. 43.517:791;$770
No 2' se-

	

mestre.. 24.098:372:$13i)
	

G7.6i0:31 n8S900
•

•31.813:656$500

Lettros p»r dinheii .o a
O movimento desta conta

acceite do banco foi o seguinte
Saldo em 31 de dezembro

de 1890 	
Entrada de dinheiro no

1 0 semestre de 1801 	
Entrada de dinheiro no

23 semestre de 1801 	

Pagamentos no 1° somas-
tio.. 	 	 547:746$810

Pagamentos no 2) semes-
tre 	  601:951$890

	
1.209:698$700

Saldo a pagar.	 299:635$090

Depasilos

Foi o seguinte o movimento desta conta
Secção cammercial

Saldo em 31 de dezembro
da 1890 	

Entradas no 1° semestre
de !891 	

Entradas no 2' semestre
de 1891.. .... • 	

Saldo 	

Secção agricola
Saldo em 31

de dezom-
bro cle 1890

Recebitnentos
no 1 3 se-
mestre d3
1891. .....

Pagamentos
no 1 0 se-
mestre de
1891 	

Idem do 20 se-
mestre de
1891 	

Sab:0 	

Lucros e perdas ; despezas,dividendos e fundo
de reserva

Os lucros verificados no a.nno findo, como
das demonstrações juntas, leram os seguin-
tes:

No I° semes-
tre de 1891	 1.433 : 617$290

No 2° senies-
tra de 1891	 1.922 : 094$3:32

Total 	 	 3.355:711$622

Sendo a despeza assim dividida

No 1° semes-
tre de 1891	 151:773$960

No 2' semes-
tre de 1891	 149 : 035$092	 301:711$062

Ficando um saldo de 	  3.034:000570

Do qual sabá: para dividendos

No 10 semes-
tre . ......	 600 : 000$000

No 23 semes-
tre ... . .. . .	 600: 00000	 1.200 : 000$000

e para o fun-
de reserva 317:227$:990

ldem, idem re-
serva espe-
cial 	  . 1.101:306$905.,

-------
-2.618:534:$895

passando pa-
ra o armo
seguinte
u m saldo
de 	 	 433:463$675

-

TRANSFERENC1AS

Foi o seguinte o movimento de transferen-
cias de aeçi:es:

1° sem. 278 termos 85.224 acções por com-
pra e venda.

» » 63	 »	 43.546 acções por cau-
ção.

» » 51 » 41.130 acç'ves por le-
vantamento de
caução.

» »	 3	 »	 489 acç5es par al-
vará.

	

315	 >>	 170.409

2' sem. 109 termos 19.213 a eções por Cl»11"

pra e venda.
» » 20	 »	 7.308 acç5es por can-

ção.
» » 33 » 11.680 aeç3es por le-

vantamento de
caução.

» »	 4	 »	 571 acções par ai-
vara..

	

1(56
	

38.072-

Rio de Janeiro, 16 de março de 1892 -
.Tofin Valverde de Mirandi, presidente do
banco.

BALANÇO EM 30 DE JUNUO DE 1891

Activo

Accionistas 	 • 	  10.000:000000
Titulos em
carteira

E mpretim os
garantidos . 3.158:886$810

Effeitos des-
contados ..	 330:100$000.

Lettras a re- •
reber 	 	 551:355$8.3O

4.040:312$070

4.721:406:$690

13.514:214:$030

9.080:785$470

pre,nio

por letteas de

631:413$860

(302:552$:290

213:39%240

1 509:304$390

37:058$918

1:200$000

22:009$550

11.670:8-16$428

756: G19$5:32

- 12.449 505$.510

12 124:991$154

32.1:574$o30.

6:935$500

33:013$418

39:918$918

38:268$918

1-.650$000

1.418:534$895
-7-



cos 	

4.180:856=510
34:3403350

. • 1:1863820

450:0003000
- - -

1:4701000

600:000000

Dividendos:
Saldo do 4a a
a pagar. 	

I Importa:na a
do 5, a pa-
gar 	

.......... • 433:40336;5

425:461$579 398:4053723

1.922:09152321.433:6173290

.3O de junho •1de dc....-eli.bro

25:5003000 16:~00

5:400300(	 5:4003000

4:5003000	 4:5003000
50:404359()	 50:4573920

8:577$50	 7:3733192

11:3073480	 4:7473310,

26:6103920	 47:5543960

600:0003010 600:0003000

1:4753490	 1:4013710

9:0304000	 9:0003000

3:0003000	 3:0003000

3:0003000

133:0543600 181:1733390

518:7863730 552:5203175

3:0003000

149:7313600

95:000:3000	 31:4953400

334:087,3763 143:2753528

36:1913200	 33:3763230

393:1453058 660:1293451

Caução da di-
rectoria 	

Moveis e
beinfeitorias

Ed ifi c i o do
banco 	

Valores hy-

	

po 'alceados 	
Penhores
mercantis 	

Contas cor-
rentes:

Garantidas 	

	

Movimento, 	
Com prazos„
Diversos ban-

Di versas con-
tas: saldos 	

Carteira agr:-
cola 	

A polices di-
versas 	

Acções de
bancos. 	
eben tures

diversos 	
Acções de
companhias. 	

Caixa:
Saldo em moe-
da corrente.. 	

Capital
Valor de

100.000 Ac-
ções de 200$ 	

Ac ções em
caução 	

Garantias di-
versas. 	

Contas cor-
rentes:
Movimento.. 3.79 >:137$500
Garantidas.. 196:8973110
Diversos ban-
cos 	  9.881:3303310

I. e t tr as por
(Unheiro a
premio. 	

Diversas con-
tas : saldos 	
Depositos:

Coinmerciaes 324 5713056
Agricolas....	 1:6503000

Passivo	 -

..	 2.209:3963737. ,

4.672:3833880

10.49.228$600

20.349:5413060

9.418:0003000

4:0003000

1.248:213$000

1.255:562$110

200:0003000

20:632$800

212:837$100

10.447:9123140

14.919:7143450

92.107:396347

20 000.0003000

200:000 030

34.815:6563590

6.876:3933929

. 299:6653690

9.767:992p29

3M:2243056

•

DEMONSTRA ;a0 DA CONTA I)E LUCROS E PERDAN
EM 30 DE JUN110 E 31 DE DE2 EMBRO DE 1891

llonorarios:
Da directoria..
Do conselho fis-

cal 	
Ordenados e

gratificações:
Do advogado 	
Dos empregados

DeSpazas ge-
raes
Diversas

Despezas, da
secção agrieola:
Agencia do Pa-

	

rá e outras 	
Porcentagem

da directoria
De acordo 'com

os estatutos.
Dividendo::

Importe a pagar
veis e

beinfeitorias
Aba ti 111 ent

	

nesta conta 	
Imposto sobre

dividendos:
Ao	 '1'llesouro

1 1/2
A' In tendeneia

1/2 0/„  •
A' In tendencia

1/2 0/,, dó S3-
mestre ante-
rior 	
Fundo de re-
serva

10 0/ levados á
esta conta..,
Fundo de re-

serva • especi-
al:
Importe levado

á esta conta,
Eis ai do go-
verno:

Vencim cotos
até outubro
de 1891 	

Saldo para o se-
messtre se-
guinte 	

Deli! o

Liquidações
da carteira
agricola.

uiesouro Na-
cional 	

Fundo de re-
serva 	  479:930339)

Fundo de re-
serva espe-,
eial 	  2.041:2583250

Lucros e per-
das:

Saldo para o
semes re se-
guinte. 	   

	 .6.263:3383937

10.000:0003000

2:521:1883640

001:4703000

435:4653675

Diversas opera-
ções durante
o semstre „.
Juros, di v
(lenhos e bo-
nus:

Saldo desta con-

	

tae 	
Commissões

Si Ido idem....
Descontos

	

Idem 	
Juros:

	

Idem 	
Juros da soc.

çãa agricola :

	

idem 	

Galito

Total.... 1. 433:6173290 1.922:09032

655:4123000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891. - S. E. ou O. Rio de Jarriiro, 31 de dezembro
Jodo	 Valverde de Miranla, director presi-
dente.-Joao Soares Pinto, chefe da contabili-
dade.

de	 1801.-João Soeres Pinto, chefe da coita
bilidade,

S. E. ou O. • 92.107:396$467

Domingo 17
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Ca.ução d
•'directoria 	 	 120:0003000
Moveis e bem-

' feitorias 	 	 19:6.583830
Edifieio (1 o

banco 	 	 212• 8373100
V:ilores hy-

potheco das 	  10.604:533$170
Penhores mer

, cantis 	 	  17.398:177:3200
Contas cor-

rentes
Garantidas... 4.982:024$120
Movimento...	 317:0733320
Com prazo...	 158,3000

• Fundos de propriedade
• do banco
-Apolices..... 9.040:500:3000
•Acções e de-

bentures. • . 1.820:120$-110

Carteira agricola 	
Diversas contas

Saldo'	
Caixa

Saldo em moeda corrente.

Total
	

83. 961:647$559

Passivo
Capital

Valor de 100.000 acções de
200$000 	  20.000:0003000

Acções em caução 	 	 120:0000O0
Garantias diversas	 37  943:212;3670

Contas cor-

•Movimento.. 1.603 :033920
rentes

Garantidas..	 4:1343900
Com prazos..	 408:8003000
Diversos ban-
cos 	  2.651:565:3240

--------4.607:531$069
L'ettras por dinheiro a pre-

mio 	 	 740:2l9$340
• Diversas contas
Saldos 	  4 . 835: 107 (346
Fundo de re-
serva. 	 	 295:7573000

Fundo de re-
serva espj-
dal 	  1.488:7385;073

-------
Liqu'dação da carteira agri-

cola 	
T 'lesou ro Nacional 	

Deposites
Cominereiaes
'Agricolits...,

• Dividendos
Saldo do 2 a
• pagar 	
Idem do 3

pagar 	 	 720$000
Importunei a

do 4" a pa-	
600:000$000gar 	

S. E. ou.40.	 85064:647$550

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1891. -Toa°
Valverde de 211imnda, director presidente. -
Jogo Soares Pinto, chefe da contabilidade.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891
Activo

Accionistas 	  10.000:0003000
Titulos em

carteira :
Empre stimos
'garant:dos.. 5.21'2:914 93
Effeitos des-
contados.- 744:9053300

Eettras a re-
ceber . 	 	516:125$000 

0.473: 9443400•ffieffiNliel. •nn .•n• .n••

5.299:855$440

11 .766:626$110
20 . :340 : 5-11.3060

4.710:253,3940

1 .•133:819130

140:577:3398
2:8503000

4803000

1 .784:493$075

5.123:3913152
10.000:000$000

143:427$398

601:2003000
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Srs.- accionistas — De conformidade com o
que nos precAtua o . art. 15 dos estatutos,
trazemos ao vosso conhecimento, com a sin-
ceridade que nos cum:prata resultado de nosso
exame e apreciação sobre o movimento das
transacções do nosso estabelecimento de cre-
dito, que se recommenda á nos sa praça pela
respeitabilidade da sua administração e aug-
mento de suas propriedades.

escripturzição do banco continua a ser
feita com clareza e exactidão, achando-se

. lambem em perfeita ordem o archivo, os va-
lores existentes e o saldo em caixa.

A rescisão do accordo celebrado *com o go-
verno para a prestação de auxílios á lavoura,
effectuada em fevereiro de 1890, modificando
profundamente as condições da nossa primi-
tiva organisação social, trouxe-hos. a mdecli-
navel necessidade de reformar os- nossos
estatutos, reforma que a digna di rectoria
souln proprar e conduzir com subido criterio,
conseguindo realisal-a em assánblétt geral
extraordinaria (li 28 de abril cima asSignalado
triump`io para a boa causa dos interesses dos
acionistas e existencia. futura do proprio
banco, creando 'coma deducção de 30 "Lu, P210
Menos, d'OS lucros liquidõs dasemestre, una
iUndo annual de integralisação do capital, que

• será creditado á respecliva caute'a na razão
de .10 '0 /, fogo que nessa conta exista somnia
correspondente, e extinguindo a secção agri-
cola que entrai à eni urna phase de liquidação
prudente, dentro dos limites e condições esra.-

• belecidos nos respectivos contractos hypo-
thecarios.	 •	 -	 •	 .'.	 .	 •

A extincção,pois,dessa importante carteira,
determinou a reducção do numero de direc-
tores, que * pela letra dos nossos estatutos,
ficara reduzido a 'tres, tende retirado os Sm,'
Raul Gomes de Carvalho e Dr. Francisco Mar-
fins Esteves, dedicados fundadores deste esta-
belecimento de credito, cujos serviços ao seu
desenvolvimento nos cumpre deixar. regis-
trados neste nosso parecer. •

Poso foss em avultadoa, os lucros alcança-
dos no perlai° a que se refere este relatorio,
convem notar que para isso teve a directo-
ria de dar_ maior expansão as operaçães de

balho na demonstraçãe ilo ".resultado das di-
versas contas ê no desenVolvimOnto de suas
operações. As sérias apprehensUes que ao ela-
borar o nosso, parecer sobre o relatorio e contas
do anno de 1890, nos deixaram antever a li-
quidação deSastrosa de tantos negoci s irre-
flectidos e aventurosos, accentuaram-se infe-
lizmente e .por moio hem doloroSo no . correr
do anno passado, 'tjíte, na enorme depreciação
de todos os valores de Bolsa infligiu ao capital
e às economias desta praça perdas sem prece-
dentes entra nós, levando ao geral dos animos
as mais profundas e tristes desillusões e a des-
confiança perturbadora até sobre emprezas
mais solida e honesta administração.

Não acreditamos, porém que a agudez da
liquidação se prolôngué; a confiança ha de re-
nascer á medida que novas economias e o pro-
priocapital se forem tornando mais abundan-
t,s e •Int,tun a neccessidade de sahir . dessa, tão
longa tipathia para novamente fecundarem
as industrias e valorisarem os papeis, que fi-
caram . reduzidos a :cotações ininitnas pelo
grande retrallimento de credito e paraly-
sação de transacções de çaracter definitivo.

Concluindo, somos de parecer
•, Que approveis em tolas as suas verbas as
contas e operações realisados até 31 de dezem-
bro de 1891.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1892.— Bruno
Ribeiro.— Pedro , Gracte, — Jorge Luiz Tei-
xeira Leit. • •••

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.427—Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
anuas, na , ICepublica dos Estados Unidos do
Brazi 1, 'para a nova applicaçao . do banzbá

,bengala e do bambu rizassiçõ para a fabrica-
oo de moveis curv .dos, mobilias da fanta-
sia, galerias, moldaras etc. Invençao de
AttlOni0 Lias da Silva, morador nesta Ca-
pial Federal.	 .	 • • - •

O abaixo assignado proseguindo nas suas
experiencias . para a fabricação dos moveis cur-
vados e outros, mobilias de fantas:a, etc. des-
cobriu que o bambá bengala e o bainbó mas-
siço, presMvain-se de um modo muito satis-
factorio para taes fins. ,

Esses barnbhs, que existem abundantemente
em toda allepublica, submettidos pelo abaixo
assignado a. numerosas e variadas experiencias
que evi.denciaram as suas disposiçâes a tomar
formas e- feitios, permittem fabricar além dos
moveis curvados e, .mobilias de.. fantazia, ga-
lerias, molduras, adornos, ornamentos, chico-
tes e todos os objec • os em que os bambús de-
vem s.a, amoldados. Igualmente sendo couve-
nientenierite cortados, podem elles servir a fa-
bricar castos, cadeiras, mallas e artefactos di-
versos como si fossem vime. ••

Sendo portanto o abaixo assignado pri-
meiro que descobriu a applicação dos bambais

bengala e massiço acima mencionados a fa-
bricação dos moveis curvados,. -mobilias do
fa.ntazia, etc., tem elle direito a um • privile-
gio na Cana dwart. 2 0 do § 1 0 - do tia:. •Pala
lei n. 3129 de 14 de outubro de 1882: •••

Em resumo, o abaixo assignado reinvindica
como pontos caracteristicos da invenção:

1. 0 A applicação nova do :bambai bengala '`e
do bambai massiço, á fabricação de -moveis
curvados ;

2. 0 Na applicação nova acima descripta.,
fabricação não só dos moveis curvados, mas
ainda de quaesquer outros objectos seme-
lhant es

3. 0 A applicação nova acima descripta, k; fa-
bricação de objectos e artefactos taes corno:

5. 0 Na nova dá hainbils acima
mencionados; a emprego dos machinismos e
processos conhecidos ou outros para chegar ao
producto ou resultado industrial.

fio de Janeiro. 22 •de março de 1892.--.An-..
tonio Luiz da Situa.

apPlicação .

ANNUNCIOS
A. praça

Manoel José Gonçalves Pereira e José An-;
toldo Dias da Silva e Souza, socios compo-
nentes da firma que, nesta praça, tem gyradO
sob a razão social, de Gonçalves Pereira, Dias
& Comp., communicam o esta praça, aos-seus
amigos e freguezes do interior, que nesta
data entra a mesma firma em liquidação,
sendo substituida pela de Dias, Ribeiro & Comp.
para a qual pedem a. mesma confiança e
coad,juvação que, sempre lhe. dispensaram.

Rio de Janeiro, 15 de abril-de.1892.— Ma-
noel Josi Gonçalvos Pereira. — Jos(l Antonio
Dias" da Silva e Souza.

• José 'Antonio Dias da Silva e Souza, :Manoel
Pinto Ribeiro, corno solidaria e Manoel José
Gonçalves Pereira como commanditario, com-
municam a esta praça, aos seus amigos e.fre-
guezes do interior, que em substituição .da
firma Gonçalves Pereira, Dias' & Comp., for-
maram tuna sociedade em cotninandita, sob
a razão social de Dias Ribeiro &. Comp.,. para.
a continuação do Mesmo ramo de negocio,do
molhados e carne secca por atacaálo e Commis•-
s3es de café, krua de S. Pedro n. 16, e, es-
peram merecer a mesma confiança e coadju-
vação que sempre dispensaram á sua. ante
cessora.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1892—,Tascl
Antonio Dias da Si!va e Souza.—Matioel Pinto
Ribeiro.— Manoel José Gon,,a',vds Pereira,.

13titicio de 1nIiittl G	 ,

Na fórma da lei, acham-se á disposição dos
Srs. accionistas o balanço e mais documentos'
relativos ao anuo proximo passado. ------

- Rio de Janeiro, 30 de março de 1892.-0
presidente, Bardó de Saramenha.

Com paul' ia Ni th oro 4.11(3'
te violes, Cem s t rue ç'ÕOS O Ser-
rai-ia a Vapar
Convido os Srs. accionistas a reunir-se

em tusembléa geral extraordinaria no dia 20
do corrente, a I hora da tarde, á rua fia
Quitanda n. 77, para tomar conhecimento
de uma proposta que, sendo acceita,' importa a
liquidação da companhia.' :	 •	 •

Rio de Janeiro, 12 de abril - de '1892.—
0 secretario, Gustavo José da Matta. • "' . 	(.4
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credito da sua carteira cornmercial, fazendo-o
porém com .o•indispensavel tino; 	 não desco-
nhecendo	 os • graves	 riscos	 . dificuldades
de um periádo verdadeiramente agitado e ex-
cepcional. 0 seu relatorio tão succinto no seu
texto, é, combato, minucioso e claro em rela-
ção aos seus algarismos e exCellencia dos seus
mappas, que nos dispensa de alongar este tra-

mobilias de fantasia, galerias, molduraS, odor-
nos, orntunentos, bengalas	 chicOtes e ;outros
ob,jectos amoldados ; 	 .	 •

•	 4." A applicação nova acima indicada, á
fabricação de cestos, cadeiras, manas e outros
objectos e artefactos da méáno genero dos fa-
bricados de vime
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